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PREÇOS

ASSIGNATURAS
6£U KSTAUPILDA

For um ........................................
For tres .. ..................................... dí»uuu

Avulso por fo lh a ........................
Aiinuncios, por hnna..................

Anno 1 8 6 0  -  N um ero 7 7 T c rc a -fc ira  3  de Abril

... j

A corre-spoiideucia oflicial da capital de­
ve ser dirigida ao escriptorio do Diário db 
L isboa, na imprensa nacional, aonde igual- 
oientc se deve remetter,/raaca deporte., a 
correspondência das provincia.«, assim co­
mo 03 periódicos que trocarem com o Diauio 
DB L isboa.

Annunciam-se todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.

H l

F O L H A  O F F I C I A L  D O  G O V E R N O  P O R T U G U E Z

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COH ESTAHFIliEA

Por um anno.................................  12Í1000
Por seis .. ........................................
Por tres mezes...............................  3Í1600

Communicados e correspondências,
por lin h a .................................... ^000

A  correspondência das proviucia.' ,̂ assim 
a oflicial como a particular, ou seja para 
rcali.«ar assipiaturas da folha, ou para a 
publicação de editaes, aimuncios ou com- 
inunicados, deve vir acompanhada da im­
portância das a.s8ignaturas ou do preço das 
publicações pedida?, sem o que nào se lhe 
dará destino. Os aimuncios serão dirigidos 
á  loja da venda do D iabio d e  L isboa, rua 
Augusta n.®‘ 224 e 226.

A s  pessoas q u e  q iiizerein  su b screv er  p a ra  
o  D iá r io  d e  L isb o a  n o  2 ."  trim estre  d o  co r ­
ren te  anno p od em  d lr ig lr -se  i  lo ja  d a  v en d a  
d o  m esm o D iá r io , n a  rua  A u g u sta  n . 2 2 4 . 
08 p reços  d a  a ssign atu ra  são os segu in tes:
C om  estam pillia ...........................  3 ^ 6 0 0  réis
S em  es ta m p ilh a ................. .........  3 ^ 0 0 0  ,,

A  corresp on d ên cia  p ara  as assignatiiras 
d eve  ser d ir ig id a  d referid a  lo ja , estam pilh a ­
d a  e a com p an h a d a  d a  resp ectiv a  q u a n tia . O s 
srs. assignantes d o  1 trimestre,  q u e  não q u i- 
zerem  soffrer in te rru p çã o  na rem essa  d o  D i a -  

r i o , d everã o  em  tem p o  ren ov a r  a  sua assi­
gn a tu ra .

N a  re ferid a  lo ja  a ch am -se  á  v en d a  co llc c -  
ções  d o  D i á r i o  d o  G o v e r n o  d os  ann os de 
1 8 3 3  até 1 85 3 , p e lo  p re ço  d e  3 ^ 0 0 0  ré is  p o r  
co llo cçã o  d e  ca d a  u m  dos d itos  annos.

Suas M a gestades e Suas A lteza s  passam  
sem  n ov id a d e  em  su a  im p orta n te  saiide.

PARTE O F F lC íiiL  "
AIIXISTEUIO DOS XKGOCIOS I>0 REiXO

DIRECÇÃO GEKAL DE IXSTRUCÇÃO PUBLICA 
3.* riepartiçiÁo

Pela direcçao geral de instmeção publica no mi­
nistério do reino se hão de prover, precedendo con­
curso do sessenta dias, que principiará em 7 do cor­
rente mez, perante os commissarios dos estudos dos 
respectivos districtos, as cadeiras de instrucção pri­
maria (l.®grau) do cxtincto Coito de Freiriz, no dis- 
tricto de Braga; Córte do Pinto, aldeia de S. Luiz, 
e Serpa, no de Beja; e S. Marcos de Campo, no de 
Evora; com o ordenado annual de 90^000 réis, pa­
gos pelo thesouro publico, c 20j$000 réis pelas ca- 
maras municipaes respcctivas.

Os que pretenderem ser providos nas ditas ca­
deiras SC habilitarão com certidão de idade de 21 
annos completos; attestados de bom comportamento 
moral, civil e religioso, pa.ssados pelo parodio, pela 
camara municipal, c  pelo administrador do conce­
lho ou concelhos, onde tiverem residido os últimos 
tres annos; certidões do folha corrida e de ísenyão 
do serviço militar, na conformidade da lei de 27 de 
julho de 1855; e documento por onde pi-ovem qne 
não padecem moléstia contagiosa; tudo reconhecido 
e sellado. logo que finde o praso acima marcado 
lhes será assignado dia e hora para os exames na 
forma do regulamento respectivo, e do programma 
já jRiblicado.

Secretaria destado dos negocios do reino, 2 de 
abril de 1800. =  O conselheiro direetor geral, José 
Maria de Ahreii,

MIXISTERIO IM)S XEGOCIOS ECCLESIVSTICOS 
E DE JI STIÇ.VA

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA 
12.* I\opartiçuo

Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei o 
officio de 7 do corrente, do procurador regio junto 
da relação do Porto, no qual este magistrado, pon­
derando o mau estado eni que .«e acha a |jolicia da 
cadeia da relação da mesma cidade, indica a neces- 
siilade do se adoptar ifaquella cadeia o mesmo sys- 
tema de direução .seguido na cadeia desta cidade de 
Lisboa; bem como a da mudança de presos de uimus 
para outras prisões: o mesmo augusto senhor man­
da d<x-!arar ao dito magistrado que o regulamento 
de 16 de janeiro de 1843, que ainda hoje é segui­
do na cadeia de Li.sboa, foi igualmentc mandado 
pOr em execução na cadeia da relação do Porto pela 
portaria circular de 15 de abril do mesmo anno. 
Nestes termos deve o mesmo magistrado faze-lo 
observar tão exactamente, quanto seja possível, nas 
condições em que se acha a referida cadeia, bem 
como considerar-sc auctorisado para, nos termos dos 
artigos 3.® e 37.” § 2 .” do referido regulamento, 
fazer proceder ás mudanças de presos que deverem 
ter lugar de umas para outras prisões.

Paço, em 13 do março de 18(J0.=:t/yão Baptista 
da tíilva Ferrão de Carvalho Mártens.

Tendo sido presente a Sua Magestade EI-Rei o 
officio do conselheiro vicc-presidente da relação do 
Porto, de 15 do corrente mez, remettendo outro de 
12 do juiz de direito da comarca de Santa Comba- 
dão, no qual e.ste magistrado dá conta dc que, tendo 
na correição, que fez á cadeia de S. João de Areias, 
tido conhecimento da êxisteneia de algumas postu­
ras da camara municipal daquelle concelho, por ef- 
feito das quaes obrigava os presos que entravam na 
cadeia ao pagamento dc 1^000 réis, estando presos 
até oito dias, c  dc 2 ;ji000 réis estando presos por 
mais temjio, ordenára ao respectivo carcereiro que, 
logo que lhe fosse apresentado mandado de soltura 
de algum preso retido na mesma cadeia, o cumprisse 
som embargo da falta de prévio pagamento dc tacs 
quantias: o mesmo augusto senhor manda declarar 
ao referido conselheiro vice-presidente para que o 
leve ao conhecimento do mencionado juiz, que ap- 
prova 0 procedimento por ellc adoptado com rela­
ção á(|uelle ohjecto. A  respeito, porém, da execu­
ção das ditas posturas na parte ein que obrigam os 
indivíduos presos áquclle })agamcnto, n’esta data se 
expedem as ordens necessárias para que possa ve- 
rificar-sc até que ponto jiodem ser fund.idas e le- 
gaes para obrigar esses inclividuos, independente- 
mente da sua soltui-a, a ])agar tacs quantias; a Hm 
de pelos meios competentes se pôr termo a qualquer 
abuso que n’ isso pos.sa haver.

Paço, cm 21 de março dc 18GO.=.7octo Ba2>tista 
da tíilva Ferrão de Carvalho Mártens.

MIXISTERIO DOS XEOOCIOS D.\ I VZEXD V
DIRECÇÃO GERAL DAS Al.PANDEOAS E CONTIUIIUIÇÕES 

INDIREUTAS
4 ."  A A M  NCIO

Por participação do direetor da alfandega da 
Horta, consta que, no dia 24 de novembro ultimo,

déra entrada n’aquclle porto ohiateportugucz/Sanía 
Cruz, conduzindo a seu bordo a tripulação da bar­
ça ingleza Eagle, capitão Nelson Ohambers, a qual 
tendo saído cm 4 de outubro antecedente de New 
Port com carga de carvão, e destino para as ilhas 
Bermudas, fora abandonada cm 10 do dito mez 
dc novembro pela mesma tripulação a 37” 2-F N., 
c 45” 58 ' O., desarvorada, sem leme, e cheia de 
agua; sendo a equipagem da referida barca salva 
pela escuna hollaiideza Burta Hendrica, capitão 
Thomás W . 8tuit, que vinha de New York para 
Kottcrdam, desembarcando depois na ilha das F lo­
res. O que se faz publico, em conformidade do n.® 
1594 do codigo comuiercial, para conheciincuto dos 
interessados.

Primeira repartição da dii*ccçuo geral das alfan- 
degas e contribuições indircctas, em 2  de abril de 
l860 .= :A 5m o Tbsé Gonçalves.

4.® A N M  ACIO

Por participação do conselheiro direetor da alfan­
dega grande de Lisboa, consta ter o capitão do va­
por portuguez Brazil, procedente dc ÍIilford-lIa- 
ven, encontrado no dia 26 do dezcnibro proximo 
findo, na latitude de 44” 22^, c longitude ao O. do 
Greenwicli 9 .” 10', a barca ingleza Senegal, capi­
tão William Lagilback, toda desarvorada e com a 
borda quebrada, fazendo muita agua, a qual, não 
se podendo conservar íluctuando, fora abandonada 
])cla tripulação composta de quinze pessoas, que o 
dito vapor recolheu. O que se faz publico, cm con­
formidade do n.” 1594 do codigo commcrcial, para 
conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan- 
degas c contribuições indircctas, era 2 de abril dc 
1860.=A 5m o José Gonçalves.

A ."  AANC.NCIO

Por participação do sub-director da alfandega de
S. Martinho, consta que, no dia 3 do janeiro ultimo, 
déra á costa, na praia proximo á povoação daPeder- 
neira, a barca franeeza Lalmireur, de Bayona, ca­
pitão Pons, procedente do líio  de Janeiro, carregada 
de café, com destino para [Marselha; salvando-se a 
tripulação, que se compunha de treze pessoas. () 
que se faz publico, cm conformidade do n.° 1594 do 
codigo commcrcial, para conhecimento dos interes­
sados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan- 
degas e contribuições indircctas, em 2 de abril de 
1860. =  A5/»o José Gonçalves.

4.® AN.NUACIO.

Por participação do direetor da alfandega de 
Aveiro, consta que, no dia 0 de janeiro ultimo, nau- 
fragára na praia do Furadouro, proximo a Ovar, 
0 brigue Marianna, capitão José Pedro de Scnna, 
jiroeedente da ilha de S. Thomé, com destino para 
Lisboa, carregado dc café, cacau, e semente depur- 
gueira; tendo-se desfeito o casco do dito navio; sal- 
vando-se porém quatro bahus, arrombados, nos 
quaes SC encontraram os objectos seguintes; a sa­
ber: mu cordão delgado, quebrado, e dois pequenos 
brincos deoiro, que se diz terem pertencido a 1). Ma­
ria José de Franco; um relogio de algibeira com 
caixa de prata e cadeia de oiro ordinário; tres gar­
fos e tres colheres de prata; doze peças de cinco 
francos, um duro hespanhol, duas patacas brazilei- 
ras, e uma m exicana, sem declaração de donos; 
duas letras de cambio de 400;$000 réis, primeira 
e segunda v ia s , passadas por Henrique José de 
Oliveira, sobre Viuva & João Baptista Burnay, 
á ordem dc José Pedro de Senna; alguma roupa 
branca c de cor; cartas avulsas, um embrulho la­
crado, contendo a correspondência, e alguns pa­
peis de bordo, dos quaes se colligiu ter perecido to­
da a tripulação, e dois passageiros. O que se faz 
publico, em conformidade do n.” 1594 do codigo 
comuiercial, para conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan- 
degas e contribuições indircctas, cm 2 do abril dc
1860.=A 5m o José Gonçalves.

4.® AANUACIO

Por participação do direetor do circulo das al- 
fandegas maritiiiias do norte do reino, consta que, 
no dia 26 dc dezembro ultimo, naufragara nas pe­
dras da Insiia, legua e meia ao sul dc Espozencle, 
0 falucho hespanhol Antonio, dc que era pro­
prietário Gaspar Martins, ])rocedentc dc Cadiz, car­
regado de sal, com destino para a Corunha; tendo 
perecido seis pessoas da tripulação, que se compu­
nha de oito indivíduos; salvaudo-sc ajienas algum 
velame, luaçame, c fragmentos do casco. O que se 
faz publico, em conformidade do n.” 1504 do codigo 
commereial, para conhecimento dos interessados.

Primeira rcjiartiçao da direcção geral das alfan- 
degas c  contribuições indircctas, cm 2 dc abril de 
1 8 6 0 .= A 5 í72O José Gonçalves,

4.'- .\X M  XCIO

Por particijiação do direetor da alfandega do 
Funchal, consta que, no dia 19 de dezembro do anno 
])roximo findo, naufragára, despedaçando-sc na res 
tinga da Fajã dc Manuel, fueguczla de Porto Mo 
niz, a galera ingleza Flying Foame, dc Londres, 
de que cra mestre "William Liddlc, procedente dc 
CaidiíF, com carga de carvão de pedra, para llong 
Kong; salvando-so apenas seis homens, c tendo pc 
recido quinze pessoas da tripulação, incluindo o dito 
mestre c officiaes; havendo-sc perdido todo o carre­
gamento. O que se faz publico, em conformidade do 
n.® 1594 do codigo commcrcial, para conhecimento 
dos interes.^ados.

Primeira rcjiartição da direcção geral das alfau 
degas e contribuições indircctas, cm 2 de abril dc 
1860. = A 5 m o  José Gonçalves.

S.® AXNUXCIO

Por jiarticliiação da alfandega de Setúbal, consta 
que, na noite dc 10  de fevereiro ultimo, varára 
com agua aberta, no sitio dos Barracaes nas iiiime- 
diações do Jlelidcs, o brigue da rejuiblica oriental 
de Uruguay Solis, capitão Joaquim Xavier das Ne­
ves, procedente de Cardiíf, com carvão de pedra 
para o Rio de Janeiro; teudo-se salvado toda a tri­
pulação com as suas bagagens, e alguns objectos do 
sobredito navio. O que se faz publico, em confor­
midade do n.® 1:594 do codigo commereial, para 
conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan-

degas e contribuições indircctas, em 2  dc abril dc 
1860. =N i<n o José Gonçalves.

2 ."  AXNU.XCIO

Por participação do sub-director da alfandega de 
Peniche, consta que no dia 28 dc fevereiro ultimo 
varára na jiraia do sul d’aquella villa a polaca hes- 
panhola Marianita, capitão D. Martinho Francisco 
Alvares, procedente de Sialaga, carregada do v i­
nho, azeite, sabão e esparto, com destino para Villa 
Garcia, tendo-se salvado a tripulação. O que sc faz 
publico, em conformidade dó n.® 1594 do codigo 
commereial, para conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan- 
degas e contribuições indircctas, em 2 de abril de 
Í 8GO.=ATí7io José Gonçalves.

2.® AXXUNCIO

Por participação do direetor da alfandega do 
Funchal, consta que a barca ingleza, Isle o f  Slcie, 
capitão John Richard Pkelan, procedente de Li- 
verpool, com carga de carvão de pedra, c alguns 
cascos de cerveja, destinada para Buenos Ayres, 
endo aberto agua no dia 20 de fevereiro ultimo, 

na latitude de 36° N ., o longitude 17® O ., fora 
abandonada pelo referido capitão e tripulação, sal­
vando-se cm um lanchão do mesmo navio, e che­
cando ao porto do Funchal no dia 23 do dito mez; 
lavendo o sobredito direetor da alfandega mandado 

arrematar os salvados, entregando o seu liquido 
producto ao respectivo cônsul britannico. O que se 
‘az publico em conformidade do n.® 1^94 do codigo 

commereial para conhecimento dos interessados.
Primeira repartição da direcção geral das alfan- 

degas e contribuições indirectas, em 14 de março de 
18 60 .= A 5m o José Gonçalves.

2.® AXNUACIO

Por participação do conselheiro direetor da al­
fandega grande de Lisboa, consta terem ali desem­
barcado no dia 19de março ultimo, o capitão A . W . 
Lavander, sua mulher, e mais treze pessoas da tri­
pulação da galera americana Lady Sxdfolk, proce­
dente de Liverpool, carregada de carvão e sal, cora 
destino para Calcutii, os quaes haviam sido condu­
zidos a Cascaes pelo briguo inglez Sapho, que a en- 
contrára cm perigo, a trezentas millias ao mar, ha­
vendo 0 brigue Meersahout igualmentc tomado ou­
tros quinze indivíduos da dita galera. O que so faz 
publico em conformidade do n.® 1594 do codigo 
commcrcial para conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan- 
degas e contribuições indircctas, era 2 de abril de 
1860.=A 7oio  José Gonçalves.

2.® AXXUNCIO

Por participação do direetor interino do circulo 
das alfandegas do Algarve, consta ter o brigue bar­
ca noiTicguez Suedois, conduzido para o porto de 
Faro a tripulação da galera franeeza Louisiane, ca­
pitão Jude de Beauséjour, que tendo saído de Bor- 
dcaux carregada de carvão de pedra, vinho e aguar­
dente, com destino para Saigou, na China, fOra a 
pique ao travez de Lisboa, no decimo quinto dia da 
sua viagem. O que se faz publico em conformidade 
do n.® 1:594 do codigo commcrcial para conheci­
mento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan­
degas e contribuições indircctas, cm 2 dc abril de 
1860.=A 5m o José Gonçalves.

2.® ASSUXOIO

Por participação do direetor interino do circulo 
das alfandegas do Algarve, consta que na noite de 16 
de março ultimo, na altura do cabo de Santa Maria, 
fôra a pique o bergantim priissiano Quick, capitão
C. R . Kracft, procedente de Middlerburg, carrega­
do de cook e ferro; tendo-se salvado o dito capitão 
e mais tripulação, com algumas bagagens e peque­
nos objectos, cm duas lanchas, que deram entrada 
no porto de Faro. O que se faz publico cm confor­
midade do n.® 1:594 do codigo cammercial para 
conhecimento doa interessados.

Primeira rc])artição da direcção geral das alfan­
degas e contribuições indirectas, ein 2 de abril de 
1860.=A 'w no José Gonçalves.

2.®AXXUSCIO

Por participação do direetor da alfandega de Se­
túbal, consta que, na noite dc 24 de março ultimo, 
varára, no sitio do Penedo, ao norte do Cabo doE s- 
])ichel, a barca franeeza Jean Jaeques, capitão S. 
Justiu, procedente de Cette, com carga de vinho e 
aguardente, para Rotterdam, tendo-se salvado a 
tripulação, bem como o velame e outros objectos. 
O que se faz publico, cm conformidade do n.® 1594 
do codigo commereial, para conhecimento dos inte­
ressados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan­
degas e contribuições indirectas, era 2 do abril de 
1 8 6 0 .= A ’ imo José Gonçalves.

Sua Magestade El-Rci, a quem foi presente a con­
ta datada de 20 de janeiro ultimo, que á sua real 
presença elevou o barão de Villa Cova, administra­
dor geral do ])escado do reino, acompanhada dos 
majipas da receita edespeza daquella administração 
do anno proximo findo dc 18;>9, jielos quaes se mos­
tra ter sido a importância dos direitos do pescado 
61:414r5291 réis, c a despeza com a administra­
ção , arrecadação e fiscalisação d ’este rendimento 
9:368f5i859róis, isto é, uma quantia menor que a v o ­
tada no orçamento, não obstante o augmento do no­
vo posto fiscal estabelecido em Léssa: manda signi­
ficar ao mesmo administrador geral que viu cora 
satisfação 0 zelo que tanto ellc, como os respecti­
vos emjircgados, teem mostrado no desempenho das 
obrigações a seu cargo; ficando na intclligencia de 
que, quanto ás providencias a que allude na dita 
conta, tendentes umas ao melhoramento da indus­
tria da pesca, e da fiscalisação dos competentes di­
reitos, c  outras no sentido de tornar essa industria 
mais proveitosa e util á classe doa indivíduos que 
n cila se empregam, opportunamento serão tomadas 
na devida consideração.

Paço, era 23 dc março dc \^tã0.=José Maria do 
Casal Riheiro. ==i^ara o barão de V illa Cova, ad­
ministrador geral do pescado do reino.

Senhor!— Tenho a honra de levar á presença do 
Vossa Magestade os inappas da receita c  despeza

da administração geral do pescado do reino, a meu 
cargo, respectivos ao anno passado de 1859, segun­
do 03 quaes foi a receita 61:414,^291 réis, e a des­
peza 9:368í$í859 réis, menor que a votada no orça­
mento, não obstante o augmento d ’esta com o novo 
posto fiscal do pescado, que se estabeleceu em Léssa.

Como nos precedentes relatórios, continuo a ex­
por a Vossa Magestade, que em todo o liítoral sc 
recebeu este direito sem difficuldade, nem contesta­
ções; excepto nas costas de Aveiro o Figueira, aon­
de alguns pescadores se negam ainda a pagar o di­
reito, descontando-o comtuclo ás companhas, e re­
tendo-o em si, desobedecendo aos decretos, o mais 
ordens do governo de Vossa Magestade, que for­
mam 0 systema regulamentar e possível, desta co­
brança; não lhes servindo dc exemplo multas ou­
tras companhas, d’ali mesmo c das demais costas 
do reino, que pagam obedientemente, sem darem, 
como elles dão, e quem os tem aconselhado, inter­
pretações á lei, favoráveis aos seus interesses.

Mandei ultimamente um visitador d’esta adminis­
tração geral ás costas do norte, para organisar o 
novo posto fiscal do pescado de Léssa, creado por 
ordem de Vossa Magestade, pelo ministério da fa­
zenda, cra portaria de 31 de maio de 1859; provi­
dencia esta que produziu bons resultados e augmento 
de rendimento para a fazenda, pois que a segun­
da divisão da costa, a que esto posto pertence, ape­
sar dos maus tempos d’este anno, excedeu no seu 
rendimento 2 :000^000 réis do termo medio dos aii- 
nos passados.

Foi também o visitador conhecer, nos diversos 
pontos de pescaria, da arrecadação dos direitos, no 
que praticou bons serviços, fazendo entrar no cofre 
da fazenda quantias que se lho haviam extorquido.
E  finalinente foi a Aveiro e Figueira, diligenciando 
convencer as companhas devedoras a que pagas­
sem, demonstrar-lhes a sem-rasão e falta em que in­
corriam, e 0 prejuízo que causavam á fazenda pela 
sua pertinácia; e empregando as melhores maneiras 
a este respeito, obteve da maior parte das compa­
nhas de Aveiro, continuarem dalii em diante a pa­
gar cm dia, o que muito foi, e quanto ao que de­
viam, conseguiu de aceordo com os devedores, e 
por escriptura, a confissão da divida, o o pagarem 
esta cm prestações módicas e sem vexame; aceordo 
ou convenção que julguei muito conveniente, e por 
isso 0 submetti á approvação do governo de Vossa 
Magestade, pelo ministério da fazenda; c  muito me 
lisongeio e honro, que estas medidas fossem da ap­
provação de Vossa Magestade, como inc foi decla­
rado em portaria do mesmo ministério, com data 
de 1 1  do corrente.

Alguns devedores do proximo districto da alfan­
dega da Figueira estão em idênticas circurastan- 
cias, por isso espero que Vossa Magestade, annuin- 
do ao que acabo de pedir pelo dito ministério, se 
digne ordenar que esta providencia se lhes faça ex­
tensiva.

Os maus tempos, pelos ventos chamados dc tra­
vessia e teraporaes, que constantemente teem reina­
do nos mares das costas d ’cste reino, o eni toda a 
parte, entorpeceram a vinda das innumeraveis pes­
carias que costumam correr dc mares longinquos e 
afiluir ás ditas costas; dainnificaram muito as pes­
carias oriundas das mesmas e dos nossos ferteis 
rios; impedindo os pescadores, cm grande parte do 
anuo, do uso da sua industria, e sobre tudo no cen­
tro da costa (mares de Lisboa), onde este mal muito 
se sentiu, pela falta das grandes safras dos sáveis 
(no Ribatejo) e da sardinha, nas suas temporadas, 
c  de toda a mais pescaria, entrando a do alto. Muito 
sentiram os povos este mal, porque iiao tiveram cm 
abundancia e por menor preço este alimento, de 
que muito precisam, e se torna um dos de sua pri­
meira necessidade, e muito o sentiu também o co ­
fre da fazenda, pelo ineiior rendimento do direito.

As imposições das camaras municipaes sobre as 
pescarias (em algumas terras superiores ao direito 
que pagam ao estado) é um vexame sobre os pes­
cadores, 0 que me persuado não permittem as ulti­
mas leis sobre pescado, não derogadas. Resulta d ’a- 
qui a diminuição do valor das pescarias nas alotas 
ou leilões, e por consequência dos interesses dos 
pescadores e da fazenda, pelo menor direito que re­
cebe: contra o que já  tenho pedido e continuo a pe­
dir providencias a Vossa SIagestade.

Apesar d ’cstes transtornos, parece impossível que 
0 rendimento este anno tocasse quasi o do anno pas­
sado, e excedesse muito o dos anteriores mais pró­
xim os, c até 0 do respectivo orçamento; o que é 
devido (alem do zelo com que esta administração 
geral diligenciou se fizesse esta arrecadação, sem 
vexame) ao grande valor que as pescarias tive­
ram; e também, porque em alguns poucos sitios da 
costa, cm differentes oceasiões, a pescaria sardinha 
deu em tanta abundancia, que felicitou aquelles 
pescadoi-cs e aquelles povos! E  a quanto subiria 
este direito, se não fossem as grandes tempestades, 
que impediram a aíHuencia daquella pescaria ein 
toda a costa, na sua ícmporadaV! Por certo, mais 
50 por cento. Assim tocaria os 100:000,-5Í000 réis, 
que eu tenho calculado, e exposto a Vossa Mages­
tade, que, em anno regular, cila podciáa render; o 
que tudo prova que esta industria não é tão precá­
ria como a pretendem inculcar; c se for conveiiicn- 
temente desenvolvida, c  não deteriorada, na sua co­
lheita, e esta aproveitada c  bem dirigida, os em- 
prehcndedo^*cs e pescadores hão dc lucrar tanto ou 
mais do que os de outras industrias. Verdade de­
monstrada pelos valores que os pescadores recebe­
ram este anno, não obstante as causas que contri- 
buirain para a escaccz dos productos d’esta industria.

A  importante pesca do atum, no Algarve, fez-se 
cora regularidade e socego. Sendo a sua temporada 
de março a agosto, em que os maus tempos sc não 
desenvolveram tanto, o seu producto regulou pelo 
do anno passado; e o seu consnmmo foi para o inte­
rior do paiz 0 para Ilespanha.

O valor de todas as pescarias este anno, calcu­
lado pelo direito que pagaram, foi dc 902:620^385 
réis, e augmentando-se-lhe o do peixe das caldei­
radas e iscas (gratuito), e o dos inevitáveis extra­
vios, na extensão da costa, no meio da confusão das 
grandes pescas (principalmente da sardinha), c qne 
se não deve calcular este anno, mesmo com muita 
modicidade, cm nada menos da quinta parto do va­
lor acima, este se elevará em todo o reino a réis 
1.083:144éí4G2; e em muito maior valor ainda se 
deve considerar, juntando-se-lhe o de muitissimas 
pescarias, que tambem não pagara direitos, colhi­

das cra diversos rios, lagoas, pesqueiras, cercos, ca- 
neiros o tapagens era diversos pontos, c  até nas cos­
tas: 0 que julgo demanda providencias cm favor 
da fazenda, c a bem da igualdade entre todos os 
pescadores.

D evo particularisar quanto é importante a pes­
caria sardinlia na nossa costa. Tem havido annos 
que 0 seu valor, calculado pelo direito, o o d ’a- 
quella que o iião pagou, pelas rasões acima expos­
tas, tem subido dc 700 a 800:000r5000 réis; c este 
anno, segundo o mesmo calculo, pelo direito de 
31:7õ2->000 réis que pagou (mesmo apesar da gran­
de escaccz), ainda subiu á importância dc réis 

5:GGGá!66G *,'3, 0 com mais a quinta parte, pelos 
motivos que já  tambem levo dito, a nada menos 
deve subir 0 valor d ’csta pescaria do que a réis 
600:000,5(000.

Portanto, senhor, pelo bem d ’csta industria, c 
conveniência da fazenda, continuo a pedir a Vossa 
Magestade uma lei organisadora, e seus competen­
tes regulamentos, para as pescarias do reino; lei 
que, segundo 0 que a pratica de muitos annos tem 
mostrado, tribute, sem distineção, todas as posca- 
•ias que forem vendidas, seja qual for a sua pro­

cedência, mas nunca os pescadores, com uma quota 
certa, como já  sc projectou; porque sendo esta co­
lheita, o o seu valor eventual ou incei'to, quando 
qualquer pescador nada colher, difficil lhe será pa­
gar, e á fazenda receber similliantc quota, que se 
tornará um vexame para esta classe, que, costu­
mando, cm grande parte, percorrer as differentes 
costas c praias, pescando e vendendo aonde lhes 

ivem, será tambem difficil conliecerera-se os seus 
lucros, para se poderem tributar; c, ainda menos, 
quanto ao grande numero dos pescadores adventí­
cios, que trabalham, recebem os seus proventos, e 
deixam as pescas aonde, c quando querem.

Julgo indispensável que esta lei estabeleça um cen­
tro direetor, que dirija os pescadores, e evite a deterio­
ração das pescarias, com as redes de arrastar, de ma­
lha miuda no centro do s^cco, cercos, tapagens, o 
caneiros, com que matam grande parte da creação 
do peixe. Esta lei seria de grande proveito a este 
paiz, promovendo não só 0 augmento da valiosa 
pescaria dblle oriunda, mas tambem 0 daquella de 
diversas qualidades, que aqui vem fazer a desova- 
ção, cuja ova tambem é deteriorada cm grande 
parte, c  mesmo depois do seu desenvolvimento, pe­
las mencionadas redes; e para que a nação gosc eni 
abundancia este genero, qne cm muitas terras é o 
seu usual e mais estimado alimento, principalmcnto 
no Algarve; e que esta abundancia seja tal, que 
possamos exportar para difTerentes paizes muitíssi­
mo d ’esto genero.

Do todas estas circumstancias, só esta adminis­
tração geral pódo estar ao facto; porque só ella tem 
conhecimento das pescarias, c dos diversos })ontos 
da sua afflucncia em toda a costa e rios, maneira da 
sua colheita, e do que convém para se não deterio­
rar, e antes augmentar; assim como, quanto ao pre­
ciso e rápido movimento das mesmas, do ponto da 
matança, para os grandes mercados, e outros sitios 
onde op ovo  concorre a fornecer se d ’ellas, e os mer- 
canteis, ou contratadores, que a conduzem ao inte­
rior do paiz. Jlovimcnto este maritiino, que inui;o 
tem melhorado, ha annos a esta jiarte, e que apre­
senta quasi toda a pescaria em fresco, ou apenas 
salpicada, ou sal-presa, nos mercados; 0 que muito 
convém á salubridade publica; e por isso ó dc ne­
cessidade scr esse centro direetor auctorisado a pro­
videnciar 0 que convier, com rapidez, c como o ex i­
gir 0 bem da fazenda, e melhoramento Testa in­
dustria.

Por esta oceasião não posso deixar de pedir a 
Vossa Magestade 0 indispensável prolongamento do 
caes da Ribeira Nova, e mais obras inherentes, para 
segurança do grande numero de barcos com pesca­
rias, que ali concorrem diariamente, das quaes so 
fornece 0 grande mercado do Lisboa, suas imme- 
diações, e todo 0 Ribatejo e })rovincia; c que es­
tão em grande perigo do se perderem, com qual­
quer temporal, que repentinamente sobrevenha, visto 
que 0 aterro da Boa-"Vista lhe tirou grande espaço do 
praia, que servia de abrigo a estes barcos, bem co­
mo ao grande numero do outros que não podem 
deixar de ali (em franquia, e na frente desta casa 
fiscal) fazerem os seus carregamentos c salgas, para 
conduzirem ao Ribatejo e barra fóra.

O valor dos barcos, armações e mais utcnsilios 
pertencentes á pesca, em todo 0 reino, segundo es­
tou informado, se nao tcin augmentado, não tem 
baixado dos 2 .000:000;5(000 réis, em que 0 auno 
passado sc orçavam ; 0 bem pode observar-se pelo 
rendimento do direito, que não é de pequena monta 
0 lucro, que este capital empregado deu assim mes­
mo este anno, apesar da escaccz, a todos os interes­
sados na pesca.

Muito conviria, senhor (a cxiicriencia 0 tem mos­
trado), que esse centro direetor, ou administração 
geral das pescarias do reino, podesse formar de to­
dos os pescadores uma associação, regida por com­
petentes regulamentos, a fim de usarem Testa in­
dustria, sem se maltratarem e estorvarem uns aos 
outros, fazendo as pescas unicamente como convém, 
sem deteriorarem esta riqueza nacional, e tão só- 
mente quando 0 tempo e as marés 0 permittam, a 
fim dc que não exponham indiscretamente as suas 
vidas; c sobre tudo formando-se nm monte pio ge­
ral, inspeccionado por esse mesmo centro direetor, 
para lhes acudir nas enfermidades o velhice, ás suas 
viuvas e orphãos, e nos tempos adversos, livran­
do-os de mendigar; applicando-se a esto monte j)io 
fundos tirados dos interesses que os pescadores fa­
çam, c  mesmo dc determinadas pescas cm seu be­
neficio ; c  que d ’ellc sc não desviem fundos para ou­
tra qualquer cousa; c assim mais a creação dc uma 
caixa de melhoramentos, que os auxilie em qual­
quer desastre, como perda de barcos, redes, etc., 
c lhes augmeute mesmo estes utensílios, em terras, 
e sitios de grandes pescas; havendo-os depois esta 
caixa, em módicas prestações, dos pescadores.

Pelo ministério da fazenda, senhor, tenho rece­
bido todas as providencias que hei pedido, c que 
muito téem concorrido para a melhoria, e augmento 
d'esta arrecadação; e é do meu dever patentea-lo 
por esta oceasião a Vossa Jlagcstadc, pelo muito 
que ellas já  teem, e devem felicitar este importante 
ramo de industria, e da fazenda ])ublica.

Cumpre-me, a final, expor a Vossa Magestade, 
que tenho recebido das auctoridades a quem me te­
nho dirigido, os precisos auxílios, c  que fui coadju-
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vado do melhor modo pelos directores dos círculos 
c  das alfandegas, e seus empregados, e pelos d ’e?ta 
administração geral 5 c  quo uns e outros têem cum­
prido 08 seus deveres.

Resta-me pedir a Vossa Magc<tade, cm favor dos

empregados propriamente ditos do pescado, que pe­
los seus diminutos vencimentos, nenhuns emolumen­
tos, 0 assiduo trabalho, se tornam cada vez mais 
necessitados, o merecedores da contemplação de 
Vossa Magestade, para que lhes sejam augmenta-

dos um pouco os seus vencimentos, e em harmonia 
com os das demais alfandegas, para poderem viver.

Quanto a mim, senhor, rogo a Vossa I\lagestadc 
SC digno relevar-rae as faltas que poderei ter com- 
mettido, na gereneia d’c&ta trabalhosa administra­

ção; acreditando Vossa Magestade que nutro os 
melhores desejos de bem servir, conciliando os in­
teresses da fazenda com 0 maior desenvolvimento 
d ’esta industria nacional.

Administração geral do pescado do reino, 20 de

janeiro de 1 8 6 0 .= 0  administrador geral, Barão 
de Villa Cova.

Estil conforme. Segunda repartição da direcção 
geral das alfandegas c contribuiçOes indirectaa, em 
23 dc março do 18(30.=«/os^ Mdquiades Légér.

Mappa demonstrativo da receita e despeza do direito imposto sobre 0 pescado do reino, do anno de 1859, e comparativo com os anteriores da existência d’esta arrecadação
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ÍOMINAÇÃO DAS ADaiNIBTHAÇOiiS, ALFANUROAS MEKOHES, 
E TERKAB rOE UNDE BK EECEIIEM OB DIREITOS l«5t> 1^59 1^55 1S51 1^5*4 1^51 1S50 IMIN IS 19 ■ SlO 1S15 1 S i  1

Ribcil-a Nova....................................................................................... 161.577,^280 14:3íí44I0õ 14:3944730 15:5554Í‘45 14:3414930 20:1794080 18:5804720 16:5024 485 18:7074485 17:1154455 19:0234145 18:017430.5 20:5474985 19:2854326 23:2854750 20:0374.500
63í.p. 6‘U47(X) 8.'K)i250 6.5.5íi890 7984U70 7724-53.') 9614785 1:296.?115 1:2104780 1:2984(560 1:2(5.349.50 8574825 1:6244499 1:1914965 1:.5284945

Sul do T e jo ......................................................................................... y0j>t-8U 10t)4*'’5 1-!'^4070 1;í249'}5 784155 1724945 1634125 1194945 1554820 1í)1430o 1784770 944870 1094.595 11(545(50 714401ÍS 1484441
6724670Jinlem................................................................................................... 347'̂ (>1)5 3:'e.?795 35'.->985 294j)t 65 2964760 65U4435 6IO4540 6624390 614498Õ 4.374425 5724325 572422.5 6574880 7194445 9134255

Píiço d’A rcos....................................................................................... 36U 7Í0 0'i '>40(0 o:-j4120 2.364915 2914785 4884935 401404.5 2.)8494.5 3394110 2224575 4594375 3844570 3054200 2474660 8954640 5824(540
Cascaea.................................................................... ............................ 255^ bX) 28í)45o8 24242-15 2324-6 i5 18941-35 3364110 23144-30 16.54750 2-1O4860 14148(10 1494695 894(570 994095 934285 1174845 2194310
Cezimbra............................................................................................... 1:520.? 535 1:8044220 1:0924725 1:6414815 1:1.534115 2:893433.5 1:1134430 8924220 1:0624095 1:478468(1 1:80(544.50 1:1424170 6814565 7434040 7874770 8694780
Setúbal.................................................................................................. 3:9-22..iMU 2:6284810 2:8674355 3:6074170 2:92.34690 3:3924465 3:7574855 .3:0244170 3:3364195 4:5594635 5:09843(50 4:4504560 3:01942(55 4:7684170 6:6454-320 3:7484474

498À''í7U 30945‘:5 40í)4055 4004125 2784988 441?935 3044795 3884995 3-154180 3034175 3104870 2884405 1794681 1224590 1964885 2154137
Siiie» G Villa Nova de Miltbntes........................................... ' ......... 3R0.-j".)U 331ô3'50 .3284435 2(!148-15 1953905 2724710 2864-315 2934350 2094030 2G04820 246,4490 1874775 864745 1124865 3014895 2194791
Ericeiia................................................................................................. 6134771 4424007 3694310 4694475 4304^30 G134200 4924860 4784765 4514585 5474790 .55.348(56 4(594640 4544289 994673 (5794(526 5464331
Peniche................................................................................................. 1:7124664 l:.395,n03 1:0974245 1:22551.35 1:1784300 1:7584185 1:3074955 1:0454705 1:1224285 1:4004410 1:2704827 9544582 8814126 4124542 1:3704640 1:4224922

27:236,4560 23:0214458 22:2894975 24:8584520 22:0144183 32:0024405 28:0224005 24:7944505 27:8804745 27:8294940 30:97.34838 27:9154722 28:4804251 28:.54546õ5 3(5:(5004(50(> 30:2114941

Cács da Ribeira................................................................................... 2:6954195 2:1504780 1:6544660 1:6664305 2;.37õ4965 2:6564950 2:6074385 2:4974530 2:9544565 3:2914995 2:1834940 2:4874575 l:.539471õ 1:28.34215 2:3764215 1:7044675
Praça da Cordoaria............................................................................ 5084670 3344800 5484370 7074860 • 7524100 5384260 6794235 5844840 GOO47.35 5004285 8174190 7444700 1244030 7094885 5654665 1024340
S. João da Foz..................................................................................... 1704305 2054520 994420 1264875 2784400 1384395 1494870 664085 6(54135 274870 34.310 414470 54805 84.540 554.4725 2404.555

2:1714595 1:9784465 1:8554660 1:6634590 1:9064520 1:6554890 1:7494520 8974950 1:0514865 1:1034855 1:3454790 1:6704135 7384330 5264710 1:4044140 6114487
- 4 - - 4 - 94OOO 144.500 44400 - 4 - - 4 - - 4 - - 4 - 24980 44790 —4“ - 4 - - 4 - 64850 144700

L a v ra ................................................................................................... 4810 4140 34965 2.54.355 - 4 - “ 4“ - 4 - - 4 - 14900 34875 24O8O - 4 - - 4 - - 4 - 44-520 14788
E.-:pinho................................................................................................. 1:6294195 2:.3974190 1:6554545 9674315 9934780 1:8634135 8074750 1:20.34450 1:2234875 1:2844970 1:1144445 3694655 3314230 4845 7094730 4694155
Cortegaça e Esmoriz.......................................................................... 2814330 5614210 2484975 1034240 1974200 3224760 175,4885 1684025 4034605 2464055 247,4995 1284850 1414280 484000 2254615 2014911

7:4574100 7:6284105 6:0654595 5:2754040 6:5084365 6:0754-390 6:1694645 5:4174880 6:2994680 6:4614885 5:7194545 5:4424385 2:8804390 2:577.4195 5:8474905 3:íM64611

Caminha........................................................................................... ... 2334065 1354205 15846.30 2024309 2.324-510 3114223 3004644 3104263 3054116 2644283 3404290 3304500 8648.50 2.504345 3094783 2994961
Viaiiua................................................................................................... 5164710 445488O 3764265 3314495 4284310 5324790 5074470 3284790 3624815 3 7 2 4 8 5 0 J 3.594201 2.344775 1034820 2554920 3174577 3884911
E-pozende............................................................................................. 3344088 3244645 2184325 1584126 2113485 1904815 1894595 1094525 1.374500 1764050 1504465 1394660 94030 134.545 1114872 1284485
Villa do Conde..................................................................................... 3:3884114 3:0474487 3:5074000 3:4534215 3:6604600 4:6494800 5:2624995 3:7.^44155 5:3104660 4:2894470 4:3174815 4:0284085 2:1164(540 1:3504380 5:3204601 4:9434708

4:4714977 3:9534217 4:2604220 4:1454145 4:5324905 5:6844628 6:2604704 4:5324733 6:11(54091 5:1024653 5:1734771 4:73.34020 2;.3164340 1:8764190 6:0594833 5:761406.5

8:8994131 11:89.34722 8:.3034840 10:8664975 8:721A799 9:4924522 G:.3094211 7:2064073 7:5.324889 7:2794715 9:0934893 (5:8094622 8:4944517 2:8574490 8:4074970 5:4414206

Figueira............................................................................................... 1:0743055 1:6454094 6054604 1:29.34627 1:1824920 1:4644.354 1:3304-519 1:2.394370 1:7904023 2:3184514 2:4704882 2:33643(58 1:6634586 3824006 2:1034894 1:6474631
1:8384916 1:8684592 1:3874313 1:3604165 2:2164019 1:9554164 1:7804046 1:6314473 1:9114573 1:9374930 2:9984021 1:49542.33 5184026 3484740 1:5734997 1:9994120

S. Mavtinlio......................................................................................... 424345 284910 194695 284215 324795 22,4915 2941.30 264910 254010 294164 384700 .314844 244750 11454.3 504389 814172
2:9554316 3:5424590 2:0124612 .3:1.824007 3:4.314734 3:4424443 3:1394725 2:8974753 3:7364606 4:2854608 5:5074(503 3:8634445 2:2054352 7424289 3:7284280 3:7274923

Lagos..................................................................................................... 1:1004891 7434150 6905856 1:2.394870 8904911 1:4814130 1:1564785 1:.3254400 1:0734245 1:08641.55 1:3904688 1:6154143 8264520 1:4854735 2:.5814279 2:4464149
Portimào............................................................................................... 3574435 4234522 2414-560 3874-3.30 3224000 5574000 3274915 4544735 5534765 48646(50 5764709 6924769 299476.3 .3-144124 8944208 3924893

1:7344620 8204552 94.54264 1:28.34118 8354889 9534.379 9384202 1:0684226 1:0644086 1:2.594239 1:6104124 1:8574841 9154020 6.324146 1:3874708 7214854
Olhâo..................................................................................................... 3:1.584916 4:0694459 4:3404475 .3:.30746.55 2:8014964 3:8^74290 3:4164120 2:2554545 2:9264205 2:1214155 1:957440.3 1:8744536 8034723 1:2614582 2:0244322 1:4564«52

1:2654437 1:8314334 1:5284.569 1:2814879 1:1364923 3:0744572 2:3814704 1:7,564947 1:5394322 1:0464927 1:(5144585 1:1884527 4054800 1:27.34851 6O24O.34 1:5944942
Villa Real de Santo Antonio............................................................ 2:7204860 4:9854565 7:2624030 5:1924280 1:.3714354 3:4774409 2:7.354375 4:22343(50 4:9424015 2:5574665 6:.3144489 6:4554494 4:.3244225 1:2.343249 5:00(54647 3:9834692

10:.338,4159 12:8734582 1.'¥00847.54 12:69241.32 7:359,4041 13:410.4780 10:9564101 11:0844213 12:3984638 8:5574801 13:4634998 13:6844310 7:57.54551 6:2314249 12:4964198 10:5964382

Valcnça................................................................................................. 54326 54478 64403 124980 64977 54320 54390 74874 84OI8 194429 174141 194829 - 4 - 194798 - 4 - - 4 -
M onçào................................................................................................. 194308 64414 384719 344073 414G40 114254 324190 304540 274961 294077 174525 2(54380 - 4 - 2(54651 - 4 - - 4 -

314214 274448 264835 124455 124020 164585 244465 334075 44515 3540.55 3746Õ5 . 244938 - 4 - 194704 - 4 - - 4 -
564048 394340 714957 594508 60,4637 33,4159 j 62:0454000 714489 404494 834561 724371 714147 - 4 - 6(54148 - 4 - - 4 -

Total geral................................................................ 62:9525020 58:0124953
#

61:0794327 52:6284664 70:7444-317 i 60:9194436 56:0044646 64:0054143 59:6014163 70:00-14969 62:5104(551 51:9524401 42:6964654 73:1404792 59:0454128

De;q)czas.................................................................... 9:3684859 8:9074480 8:75.34886 8:3064182 8:0844701 8;22G474õ ; 8:0454816 7:9564076 8:1404153 8:6374001 8:1694082 8:0354812 6:4214321 6:4984442 8:8354959 7:8864406

0  rendimeuto esto anno foi estrahido do sogiiinte capita!:
De 435:953^7181/3 proveniente do diftereníes pe.-cai-ias 
a 466:666^6662/3 idem da sardinha

Total, 902:620^385

Alem d’eptc valor deve augmentar-se 0 da‘< pescarias empregadas nas iscas c cotnedoriaí>, qne a lei isenta de direitos, 0 
a doa inevitáveis extravios em toda a grande costa e rios, o que tudo nâo deve ca!cular-se em menos dc 200:000)̂ 000 
réis, e antes para mais.

O administrador geral

Está conforme. = S egu n d a  repartição da direcção geral das alfandegas e contribuições indircctas, em 23 de março de 18G 0.=Jbse Melquiades Légér. 

ÍMIMSTKiaO DOS NKGOCIOS DA 01 KRUA
1.* DIRECÇÃO- 4 - *  REPARTIÇÃO

Barão de ViUa Cova

Tendo Cândido José Vianna, primeiro sargento, 
que foi, da 7.*'̂  companhia do regimento do infan- 
teria 11.® 3, antes de fallecer no hospital do mesmo 
corpo, cm Vianna do Castello, onde se achava, 
mandado chamar 0 capitão da dita companhia, An- 
tonio Barbosa de Sá Gutterres, para llie fazer a 
declaração, dc que era sua ultima vontade, visto 
não ter parentes, quo, por sua morte, fosse repar­
tido tudo quanto possuia pelos pobres, 0 estabele­
cimentos de caridade e misericórdia d aquella cida­
de, assim se amiuucia, cm conformidade da carta 
de lei de 24 de agosto de 1848, para que no caso 
dc haver alguein (jue se julgue com direito áquella 
herança 0 venha deduzir no praso de sessenta dias, 
contado da publicação d ’este aununcio no Diário 
do Lishoa.

HIASSTEIUO DAS OCUAS P l iíLICAS, 
COMMERCIO E IXD ESTRl V

R ep a rtiçã o  con tra i

Devendo Manuel José Ribeiro, Edmundo Elli- 
cott e Caiidido de Freitas e Abreu, depositar no 
banco de Portugal, á ordem df» governo, a quantia 
de 2 :000^000 réis cm moeda metalica, ou 0 seu 
equivalente em titulos de divida fundada portugueza 
pelo'seu valor 110 mercado, 0 qual deposito deve 
ser feito cm virtudo da condição 1 1 .“ do contrato 
provisorio de 22 de fevereiro do corrente anno para 
o estabelecimento de uma carreira regular dc na­
vegação por um barco movido a vapor entre Lisboa 
e os portos do Algarve: manda Sua Magestade El- 
Rci, pelo ministério das obras publicas, coramcrcio, 
e industria, convidar a direcção do dito banco a 
admittir 0 mencionado deposito, logo que para isso 
seja sollicitada por ])arte dos supraditos concessio­
nários provisorios, ou por parte de quaesquer ou­
tros individuos ou companhias que pretendam con­
correr á licitação, para a qual se acha aberto con­
curso, por decreto do 23 de fevereiro ultimo, \ u- 
blicado no Diário de Lishoa dc 27 do mesmo mez, 
n.° 40; na intelligencia de que o valor dos titulos 
de divida publica fundada, que por ventura hajam de 
ser recebidos, deverá scr calculado pelo preço do 
mercado no dia em que se eílectuar 0 deposito.

Paço, cm 22 dc março dc 18GO.=Aaíom’o de 
Serpa Pimentel.=VsL\ a a direcção do banco dc Por­
tugal.

Senhor!— A  direcção do banco de Portugal tem a 
honra dc aceusar a recepção da portaria que lhe 
foi expedida pelo ministério das obras publicas, com- 
mcrcio e industria, ein 22 do corrente, pela qual 
Vossa Magestadese dignou mandar convidar 0 banco 
a admittir o deposito, (|iie na conformidade da mes­
ma portaria devo ser feito por Manuel José Ribeiro, 
Edmundo Ellicot, e Cândido de Freitas e Abreu, 
em virtude da condição 1 1 .“ do contrato proviso­
rio de 22 de fevereiro do corrente anno, para o es­
tabelecimento de uma carreira regular de navega­
ção a vapor entre Lishoa e os portos do Algarve. 
A  direcção eleva ao conhecimento dc Vossa Mages­
tade, que os referidos concessionários provisorios da 
mencionada empreza rcalisaram, na data de 24 do 
mez corrente, 0 seu deposito na importância de réis 
2 :000^000, cm metgl, que fica guardado em vir­
tude da citada portaria.

Banco de Portugal, 27 de março de 18G 0.=O  
presidente, José Lourèn^o da Luz.

O conselho de saúde publica do reino faz saber 
que é considerado inficionado de febre amarella 
desde IG de março proximo passado 0 porto de Per­
nambuco.

Lisboa, 2 de abril dc 18G0. = 0  fiscal, Dv. Mar- 
cellino Craveiro da Silva.

D . Manuel I, cardeal patriarcha dc Lisboa. A  to­
dos os nossos amados súbditos saude, paz e bên­
ção, em Jesus Christo Nosso Senhor.
Fazemos saber que, usando da faculdade conce­

dida pelo breve, Salvafor Noster, do 19 de março 
dc 1858, temos resolvido dar a bênção papal com 
indulgência plcnaria, 110 proximo domingo de Pas- 
choa, cm que esperamos, cora a ajuda de Deus, ce­
lebrar inissa pontifical na nossa sé patriarehal. E x- 
hortamos pois os nossos amados súbditos a que pro­
curem aproveitar-se d’csta graça apostólica, concor­
rendo verdadeiramente contrictos e justificados pelo 
sacramento da penitencia, c dignamente dispostos 
com a sagrada communhão, a receber, humilde e 
devotamente, a santa bênção, absolvição c indul­
gência plonaria, dirigindo a Deus fervorosas preces 
pela vida, saudo e pros})cridades do soberano pon­
tifico, de suas ma.gestades, c  de toda a real fami- 
lia, e pela paz e concordia dos príncipes christã.os, 
pela exaltação da santa fé catholiea, pela paz, tran- 
quillidado e prosperidade d ’cstcs reinos, e pelo bem 
es])iritual e temporal da santa igreja dc Lisboa. E 
as pessoas existentes nas clausuras religiosas, deti­
das nas prisões, ou por qualquer justo motivo im­
pedidas de concorrer á sé patriarehal, gosarão tam­
bém d ’este beneficio, se, com as referidas disposi­
ções, fizerem as mesmas preces, e humilhadas, co­
mo se estivessem presentes, receberem a santa bên­
ção, quando 0 castello do S. Jorge, com as salvas 
do costume, der os signacs para a preparação c re­
cepção da mesma bênção.

Dado em S. Vicente d eF óra , sob nosso signal e 
sello, aos 31 dc março de 18G0.=il/a?i«eZ^ cardeal 
patriarcha.=Logar do sello .=c/b f e Ignacio Roquttte.

Está conform c.=:S. Vicente, 2 de abril dc 1860. 
= J océ  Ignacio Roqudte, secretario de s. em.“

preitada, pode comparecer na intendência das obras 
j)iil)licas no dia 9 dc abril proximo futuro ao meio 
dia.

A s condições estão patentes na intendência, e no 
quartel de hífanteria n.® 7.

SECRETARIA DA CAMARA DÍ)S DIGNOS 
PARES 1)0 REINO

A  próxima sessão terá logar na terça-feira pró­
xim a 10  do corrente, sondo a ordem do dia os pa­
receres que as commisíões apresentarem.

Secretaria da camara dos dignos pares do reino, 
em 2 de al)ril de =  Diogo Augusto de Castro
Constando.

EDITAES
O conselho de saude publica do reino faz saber 

que são considerados limpos de peste, desde 2 de 
fevereiro ultimo, o porto de Bengasi e os demais 
da regencia dc Tripoli, e todos os outros da Tur­
quia da Europa, África e Asia.

COMMISSAO DA DIREGGÁO GERAL 
DA IN SJRrCÇÃO  PERLIGA NO D lS T R K /rO  

DE LISROA
Tendo de subir, em virtude de ordens superiores, 

sem perda de tempo, por e.sta commissão á direc­
ção geral da instrucção publica uma relação cxacta 
dos livros, por onde actualmente se leem as doutri­
nas da instrucção primaria e secundaria em todas 
as aulas, assim publicas como particulai-cs, que tOem 
a sua séde n’este districto administrativo, com desi­
gnação dos que tinham obtido approvação tio cxtiii- 
cto tribunal do conselho superior de instnicção pu­
blica, são por este modo avi.sados todos os profes­
sores e mestras publicas c particulares de instruc­
ção primaria ou secundaria, todas as pessoas que 
dirigem quaesquer estabelecimentos particulares de 
instrucção, tanto de ura como de outro sexo, exis­
tentes n’csta capital, ou no rosto do districto, para 
fazerem entregar n’esta commissão provisoriamente 
collocada no edificio do largo do Poço Novo, que 
tem entrada pela rua dos Poyacs dc S. Bento n.° 7, 
convenientemente datada c assignada, e official- 
incnte sobrescriptada, até 0 dia IG do corrente mez, 
a lista dos livros de ([Uc se faz uso nas respectivas 
aulas no ensino de cada uma das disciplinas, decla­
rando em columna de observações os que tinham 
obtido a sobredita approvação.

Commissão da direcção geral da instrucção pu­
blica no districto de Lisboa, 2 de abril de 1800.= : 
O commissario, 0 conselheiro D. José de Lacerda.

A  intendência das obras publicas do districto dc 
Lisboa pretende dar dc arrematação a demolição 
da antiga casa da guarda da moeda, e venda dos 
materiaos, e fiuscr 12 ’“ ® de lebouco, c  20 '“ - de cal­
çada.

Quem pretender esta cni])reiíada, ])óde comp.are- 
cer na intendência no dia 9 dc abril proximo fu­
turo ao meio dia.

As condições estão patentes na intendência.
Intendência, 31 de março dc 1800. = 0  conta­

dor interino, Antonío Fernandos Leal Jnnior.

n o s r n  AL n a c i o n a l  e  r e a l  d e  s . j o s é

A  commissão encarregada interinamente da ad­
ministração do mesmo hospital manda annuneiar 
qyo no dia 9 do corrente mez de abril, pelas onze 
horas, na sala das suas sessões, ha de contratar em 
j)r{\< a publica 0 fornecimento de pão necessário para 
sustento dos enfermos, mediante as condições que es- 
tai-âo presentes n’aquelle acto, e que desde j:l po­
dem ver-so na contadoria do dito csía])elecimento.

Contadoria do hospital dc S. José, 2 de abril de 
1800. = 0  official maior, Manuel Cesavio de Araxijo 
c Silva. _____  __

G ASA DA MOEDA
A  adininistrai tio geral da casa da moeda e papel 

sellado precisa comprar, a prompto pagamento, 
G:000 arrateis de cobre usado, limpo inteiramente 
dc quaesquer matérias estranhas:'as pessoas que 
pertenderem fazer esto fornecimento deverão diri­
gir á mesma administração as suas propostas em 
carta fechada até á uma hora da tarde do dia 4 do 
presente mez de abri], cm que serão publicamente 
abertas para sc resolver 0 que for conveniente.

ADMlNIS rilA Ç A O  GENTRAL DO GORREIO 
DE LISROA

O aviso telcgraphico do pacpiete de Inglaterra es­
tar á vista recebeu-se hontein ás 5 horas c  40  mi­
nutos da tarde: a mala entrou n’osta repartição ás 
7 horas e 40  minutos: a distribuição da correspon­
dência começou ás 8 horas c 50 minutos: a jxiquena 
posta saiu hoje ás 8 horas da manhã.

Em 1 dc abril de 18G0.

INTENDENGIA DAS ORRAS PUBLICAS 
DO DISTRICTO DE LÍSIÍOA

A  intendência das obras publicas do districto de 
Lisboa pretende dar dc arrematação em basta pu­
blica 0 apeianicnto do tilheiro da fabrica do tijolo, 
na Cova da Moura, demolição dos muros, e cons- 
trucção de um outro muro; e venda dos materiaes 
procedentes da demolição, que constam de telha, 
pedra de alvenaria, tijolo, lancil varedo de casta­
nho, madeiramento, etc.

Quem pretender tomar de arrematação esta era-

C A R T A S  R E T ID A S  F O R  F A L T A  D E  F R A N Q U IA  

Para Lisboa
Andrado, Antonio Gonçalves Correia, Antonio 

Joaquim do Oliveira, Antonia 3Iaria das Dores —  
Campello (sr.)— Deão da Sé do Funchal, Duqueza 
de Palmella— Estevão da Costa Pimenta— Fernan­
do, Francisco de Mello Baracho— Germano José da 
Silva, Gustavo, Gertrudes Magna— João Alves de 
Almeida, João Antonio da Silva, João José do Frei­
tas, Joaquim José Pereira, José da Cruz, Jc-sé Gál­
io, José Joaquim dos Anjos, Joaquina Adelaide de 
Abreu —  Luiz Fernandes —  Liaria Barbara, Maria 
Emilia Botelho de Sousa, Maria Isabel James de 
Oliveira, Marianna Joaquina, Monica Victoria da 
Conceição Pereira— Provedor do Asylo dc Mendi­
cidade'— Kcdactor da Nação— Silverio José Henri­
ques Gamboa.

Administração central do correio dc Lisboa, em 
2 dc aiiril do 1860.

rr

CAMAÍÍA n o s  SlíNMORES DEPUTAnOS
SESSÀO DE 2 DE ALRIL

l’ nESn>F.\CIA nOEr.M OSR-. HAIlTnOI.OM ri] DCSM ARTVnES

A  meia hora da tarde vcrifica-se, pela chamada, 
estarem presentes 7C srs. dcj)Utados.

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão. 
A cta approvada.

Mandam-se laucar na acta as seguintes declara­
ções:

1 . “ D o sr. Frederico de Mello, de que 0 sr. Ara- 
gão Mascarenhas, por motivo justificado, não pode 
comparecer á sessão de hoje, e talvez a mais algu­
mas.— Inteirada.

2 . “ D o sr. Infante Pessanha, de que 0 sr. Calça 
c Pina não póde comparecer á sessão de liojo c a 
mais algumas por incommodo de saude.— Inteirada.

C O R R E S rO K D E N C IA

1. ® Um ofíicio do ministério do reino, acomjja- 
nhando quatro relações dos cidadãos habilitados 
para jiodercm scr eleitos deputados ás cortes nos 
concelhos dc Amares, Barcellos, Cclorico de Basto 
e Terras do Bouro, no districto do Braga.— Para 
0 archivo.

2. ® Uma representação de trezentos trinta e seis 
habitantes do concelho de Estremoz, pedindo que 
se considere attontamente a questão da directriz do 
caminho de ferro de leste, pcsanclo-se a conveniên­
cia dc seguir por Extremoz a Eivas.— A  coimnis- 
são de ohras puhlicas.

3 . ° Dascamaras municipacs de Cintra e Cascaes, 
pedindo auxilio do governo jtara rcconstruirem a 
estrada que ligue estas vilias.— A  commissão de 
ohras puhlicas.

4 . ® Dos habitantes da cidade e concelho de Gui­
marães, pedindo que se approve a directriz da es­
trada de Guimarães a Chaves, como se acha deter­
minado e contratado com Charles Laiiglois.— A  
commissão de ohras puhlicas.

Dá-so expediente pela mesa aos seguintes reque­
rimentos:

1.® Requeiro que 0 governo envie á camara os 
seguintes esclarecimentos:

I  Uma nota de todas as obras feitas por conta 
do estado, ou superintendidas por elle, desde que 
foi creado 0 ministério das obras publicas;

II Uma nota das dimensões de cada uma d’cssas 
obras, c  das demais circumstancias que constituirem 
a sua importância e difficuldade technica;

I I I  A  cifra em que foram orçadas cada uma 
d ’essas obras;

IV  A  cifra da despeza que n’ellas se fez;
V  Em que tempo foram começadas e acabadas. 

= J osé  Estevão.
. 2.® Requeiro se poça ao sr. ministro do reino, 

que, pelo consellio geral de instnicção publica, faça 
remetter a esta camara, com a maior brevidade pos­
sível, uma copia da consulta feita ao governo pclo 
conselho da faculdade de mathcmatica dc Coimbra, 
na qual se pedia a creação de uma cadeira de geo­
metria dcscriptiva na mesma faculdade. =Z,?u’z Al- 
hano, deputado pelo circulo 81.

São remettidos ao governo.
Tem segunda leitur<a as seguintes propostas:
1. “ Renovo a iniciativa do projccto de lei n.® 89 

da commissão de guerra do 1.® dc março de 1859. 
^=Jacome Correia.

A  commissão dc guerra.
2 . “ Tenho a honra de propor á camara, que se 

recommende ao governo, que mande proceder aos 
estudos da estrada de Ovar a Oliveira de Azen.ieis, 
para depois ser votada pclo corpo legislativo a ver­
ba necessária para se construir a mesma estrada, 
que deve ligar estes dois concelhos, como sc torna 
preciso, princi}>a]mcnte depois que a linha ferroa do 
norte passar por Ovav.=Francisco Joaquim da Costa 
e Silvaj deputado por Ovar.

Á  commissão de obras publicas.
3 . “ Requeremos que a directriz do caminho de 

forro de leste, que se dirige a Badajoz, siga pelas 
proximidades do Valle da Surraia, A viz, Estremoz 
e Eivas, conforme os traçados de mrs. Dupré e Tho- 
inás Rumball, e mesmo conforme um dos traçados 
do engenheiro civil portuguez Joaquim Nunes dc 
Aguiar, porque é esta a directriz que sc tem por 
mais conveniente a todos os respeitos, havendo já  
n’csta camara varias representações de differentes 
mnni<'ipios no mesmo sentido. =Joaquim Antonio de 
Calça e P in a = D . José líanucl de Menezes de Alar- 
cão — José Maria da Silveira Menezes =  Cgpriano 
Justino da Costa— J. M. Rojão —  Antunio Yaz da 
Fonseca e M d lo = J . R. da Cunha Aragão Masca- 
rt̂ nhas =■ Fortunato Frederico de M( U o=J . •/. Coe­
lho de CarvaIIio= Antonio Maria Barreiros Arro- 
has^Luiz Mendes de VasconceJlos, deputado por 
Eivas.

O sr. Presidente:— apesar deste requerimento ter 
sido apresentado na sessão passada antes da ordem 
do dia, comtudo não podia considerar-se um reque­
rimento ordinário para se lhe dar expediente pela 
mesa, devendo aliás considerar-so como uma pro­
posta que diz respeito ao objeeto que actualmente 
se debate na ordem do dia; e por isso entende que 
ella deve ser admittida á discussão, c ficar sobre a 
mesa para ser tomada cm consideração durante a 
ordem do dia.

É  admittida á discussão para ficar sobre a mesa 
a fim de sor considerada durante o- debate.

O sr. Rojão:— manda para a mesa uma nota de 
interpellação.

O sr. MoiisinJio de AlJmquerque:— manda }>ara a 
mesa duas notas de interpellação ao sr. ministro das 
obras publicas. Já aqui o disse, chama-lhe notas dc 
interpellação, por ser 0 nome consagrado. São mais 
depressa um convite a s. ex .“ jiara attender a obras 
urgentes. Refere-sc a primeira á necessidade de acu­
dir ao rio Liz. Cré que s. ex." não deseja que o rio 
saindo do seu leito, abra ura novo canal através do 
( am])0, arrasando não só o mesmo, mas até a po 
vuação da praia da Vieira. Pois é 0 que está emi­
nente, sê  0 sr. ministro não cura desde já  de acu­
dir-lhe. E  necessário quanto antes que se proceda 
a este estudo, e logo cm seguiria ãs obras. As areias 
do lado do norte correm para dentro do rio com tal 
velocidade que é sensivel á vista o sou progresso. 
O perigo portanto é urgentissimo: não é d ’aqui a 
annos, ó talvez amanhã que veremos 0 rio romper 
por outra parte! Assim ficará a Vieira arrasada, o 
campo convertido n’um areial, e voltaremos aos tem­
pos que jirecedcram o reinado de el-roi D . Diniz, 
o salvador daquclles valiosos terrenos. Quererá o 
sr. ministro contrahir tão grave responsabilidade? 
Quererá debaixo do seu ministério ver convertido 
n’um areial esteril um cam})o fértil d ’aquclla impor­
tância? Arrasada a povoação importante a que se 
refere? Não prosegue por ser agora inútil 0 pro- 
seguir; manda a nota ]>ara mesa, e ju lga  que 0 sr. 
ministro conhecerá da sua inspecção que não é ella 
d aquellas que podem esperar indefinidamente por 
uma resj)0sta.

A  outra lefere-sc á suspensão das obras na A ve­
nida da Batalha. Nada diz sobre cila, senão que es­
pera que s. e x .“ se apressará em providenciar ao 
objeeto da mesma, reconhecendo que é realmente 
necessário c muito que similhante obra se conclua 
quanto antes.

U sr. Ministro da justiça (Mártens Ferrão): —  
manda j)ara a mesa a seguinte proposta, cuja ur­
gência pede:

«Ror se dar 0 caso de urgente necessidade do 
serviço publico, pede 0 governo á camara haja de 
permittir que 0 sr. deputado Visconde de Portocar- 
rero, possa aceumiilar, querendo, as funeçõea legis­
lativas com as do seu logar de conselheiro do su­
premo tribunal dc justiça.

Lisboa, 24 de março dc 1 8 6 0 .= 0  ministro e se­
cretario Testado doá ncgocios ecclesiasticos e dc 
justiça, João Baptista da Silva Ferrão de Carva­
lho Mártens.•B

É  admittida e logo apjirovada.
O sr. Bulduino:— envia j)ara a mesa 0 diploma 

do sr. Arrobas, deputado eleito pelo circulo de 
Sotíavento cm Cabo Verde.

O sr. Pequito: —  manda }'ara a mesa o seguinte 
requerimento ou proposta, ])ara seguir os mesmos 
termos que a que apresentou na sessão j)assada o 
sr. D . José de Alarcão; e pede que seja impressa 
no Diário de Lishoa.

«Considerando que, a directriz designada no con­
trato Salamanca para os caminhos dc terro de leste 
e do norte, é a mesma para um e outro até ás pro­
ximidades da Barquinha, com 0 que 0 estado eco- 
nomisa muitos centos de contos de réis;

Considerando que, pela sobredita directriz, o ca­
minho de ferro dc leste, sci)arando-se do caminho 
do norte e passando 0 Tejo junto á villa de Cons­
tância, seguo a margem esquerda deste rio até ao 
Rocio de Abrantes, continuando a atravessar pelo 
terreno mais fértil do paiz;

Considerando que, por este modo, a referida di­
rectriz é também altameiite vantajosa a todos os 
})ovos da Beira do districto de Castello Branco, que 
descem para virem á capital, até ao porto dc Abran­
tes, uma das villas mais imjiortantes de Portugal;

Considerando que saindo do Rocio de Abrantes,

i
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e entrando no concelho da Ponte do Sor, o caminho 
de ferro ató d T o n e  das Vargens atravessa um 
vasto trato de terra, abuudantissimo de agua, onde 
de dia para dia vae augmentando consideravelmen­
te a plantaçilo de larangeira.s que, principalmeiitc 
no antigo julgado de Logo Mel, e Margem, prospe-

vam, approvou a nomeação que ella fez: o sr. de­
putado ó um dos membros da commissào, declara 
que nao faz parte d ella, mas os outros senhores po­
dem reunir-se e installar-se, pedindo que se lhes 
aggrrgue qualquer outro sr. deputado.

O sr. Plácido dt nao tendo sido tam-
gu-ram admiravelmente, c promettem fazer daquelle bem nomeado pela caraara para commissrío al 

paiz, n’um futuro pouco remoto, um dos mais bei- ma, não pode fazer parte d ’aquella para que foi no- 
los 0 ricos da província; meado pela mesa.

Considerando que, na secção da Torre das Var- Q sr. AugustoZeferino: —  envia para a mesa uma
gens ao Assumar, na extensão de 54 kilometros, representação das religiosas dos conventos refor- 
estão já. feitas obras no valor dc centos de contos mados da ilha do Fayal, pedindo prorogaçno de 
de réis, que serão perdidos, inutilisadas aquellas jn-aso para a inversão de uiis títulos dc credito que

trativa, a qual rauíto expressameute determina que 
us.íumptos taes não possani ser determinados senão 
em regulamentos de administração geral, c  se isto 
mesmo ó o que têcin escripto todos os mestres da 
seieiicia, pois que é uma definição lógica dos prin­
cípios administrativos, applicados em toda a parte 
onde ha systcma de governo similhante ao nosso; 
se alem d ’is80, no nosso direito especial, está cxpli- 
citamente determinado, como se ve dos regulamen­
tos com força de lei de Ib  dc julho de 1845 e U de 
janeiro do 1850, ó natural perguntar-se, se se cum­
priram essas formalidades essenciacs; se se ouviu, 
como se devia ouvir, o conselho destado em um 
objccto de tanta gravidade

ou será mister fazer a estrada de Àbrantes a Por- da, pedindo lhes soja imgmentado o seu ordenado, todos os pontos dados, sobre as questões que hoje 
talegre, que não setisfazendo cabalmente ás neces- A  respeito do que disse o sr. D . Rodrigo, infor- se agitam na camara, o rc.spcctivo conselho techni- 
sidado do alto Alemtejo, a parte mais povoada da ma a s. cx.'" que a commissão de inquérito aos ar- co ‘? E  foi de conformidade com cllc que o sr. mi- 
provincia, importaria cm alguns centos de contos de rozaes se tem occiipado inccssaiitcmcnte deste im- uistro decidiu negocio d ’esta importância? Ha um 
réis que sc cconomisam, conservada a dircctriz do portante objecto, mas que nao podendo íazer o in- preceito na tlieoria social que devemos ter sempre 
caminho de ierro, marcada no contrato, que toma querito só por si, teve de recorrer a esclarcciinen- diante dos olhos: ó aqucllc que nos diz que o bem 
disjicnsavel a mesma estrada;  ̂ tos das auctoridades administrativas, os quaes aiu- jiublíco re.sulta do amor que tem ás leis os nionar-

Ooiísidcrandoquc, a villadeEstrcm oz,com  quanto de não vieram, e por isso nao tem podido concluir chas e os cidadãos. Ainda ha pouco a rainha de In-
importante, tem já  uma estrada de primeira ordem, os seus trabalhos. glaterra se congratulou com o seu parlamento, por-
c  vae ficar a pequena distancia de dois caminhos O sr. Dias da Azevedo: —  envia para a mesa um que no império britannico existia não sómente o
do ferro, o do sul, que sc prolonga para Évora, e requerimento pedindo esclarecimentos ao governo rcsj)eito á auctoridade, mas uma observância cega
o de lesto que passa entro aquella vilia e a cidade por ])arte da commissão dc estatística. á lei. Oxalá que nós podcsseinos dizer o mesmo do
de Portalegre, j)i-oxinias a ligar-se por outra estrada Envia tambem para a mesa uma representação de iiusso paiz; oxalá que este unico fundamento para
de primeira ordem, que atravessa o referido cami- noventa e sete cidadãos da freguezia de Santo Quin- a florescência do estado, e para a sua prosporida-
nho; flno de Fanhões o de Loures, pedindo que a dircctriz dc, podesse ser anminciado no parlamento portu-

Considerando que preferir para nos ligar com a da estrada de Lisboa a Loures, e de Lisboa a Torres guez. Infelizmente nao é assim, e n’este mesmo caso 
Eiiro])a por um caminho de ferro a dircctriz do Vedras, siga a Loures pela Cabeça de Montachique. vemos nós que o ministério tem por muitas vezes, 
Barreiro ás Vendas Novas, mettendo-se de permeio Hemonsti am os signatários da representação que a e n’este caso em especial, infringido as leis, apar- 
o Tejo entre esse caminho c Lisboa, seria ames- estrada pelo seu antigo leito é muito mais favora- tando-se das regras que se acham estabelecidas para 
quinhar um grande pensamento e destruir-lhe, em vel do que a nova que se quer fazer; que íica mui- ncgocios de tão alta importância, 
grande parte, a sua util fecundidade;

'Considerando, com 
feza nacional, que os 
ptam e cortam com
dão; Demonstram que a estrada de Torres Vedras a do concurso; desde o momento em que esta idéa

Considerando que, um exercito inimigo que, ser- Loures está toda fortiiicada com fortes que servi- trazia logo conisigo a outra essenci<al e prévia do 
vindo-sc do caminho de ferro de leste, e n’uma ram em outro tempo, e que provam o que fomos estudo e exame do negocio; desde que a Ici mar- 
guerra internacional, invadisse rapidamente o nosso em 1807 c 1810, e que formando-sc a estiada pela cava uma certa epocha que se nao podia jirolongar, 
territono e penetrasse no interior, vcr-se-ía corta- nova dnectriz, estes fortes que teem sido re.speita-J c que todas estas cousas tinham faltado em um caso 
do o caminho na sua rectagiiarda, em situação mui dos ate hoje, porque noa recordam façanhas anti- dado, a consequência legitima era, que não podia 
diíficil, rodeado por toda a parto de inimigos, e se- gas, serão destruídos. por maneira nenhuma progredir, e que tudo quanto
parado por largas distancias dos logares d’onde lhe Demonstram cm fim que todas as mercadorias e se fizesse posteriormente, não tinha mais significa- 
podessem vir as munições e os auxílios; generos que se exportam pela barra de Lisboa, e ção do que estabelecer e edificar sem ba.se.
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rlamente a consequência, ou a compensação das obri- naturesa podessem dizer que estavam por clles, por- 
gações do outro contratante, c desde o momento em que era o mesmo que dizer ao concessionário: «aqui 
que se desobriga a uma das partes de uma cinii- tendes as nossas bolsas, os nossos dinheiros c os 
suia onerosa para cila, fica a outra exonerada da nossos cajntacs á vossa disposição.» 
correspondente ou equivalente compensação. Não Da maneira como os estatutos se acham confec- 
considerar a questão por este modo, é mudar a na- cionadus cra melhor que so não tivessem publica- 
tureza ao contrato, é transformar cm puramente do, e infelizmente •̂c quo .sc apresenta iira docu- 
gracioso aquillo que é oneroso, ou antes, é fazer mento doesta natureza auctori.^^ado por auctoridades 
uma doação, e o corpo legislativo nao póde lazer puhlicas, e sn })orvcntnra fossem apresentados nos

approvar leis de j outros ]ja;zer-, era objccto de fazer uma triste idéa
pensões,

ondo atravc-^ ŝa o Tejo, posições importantes e .sus- tigo.
que 0 parlamento tem auctoridade par; 
com caracter geral, mas não póde de maneira nl-

passar a me;o tiro de canhao da jiraça de Abran- oceupado apenas por uma freira. Este convento Ici, mas o santo principio cia retroactividade, por­
tes, collocamlo-se por isso debaixo d.a artilheria da tem um rendimento de perto dc G:000fj000 réis; que se ía estabelecer uma excepção c privilegio, 
mesma praça; I julga que estes capitaes são dissipados, porque o ferindo muitos princípios que nao podem ser feridos

- 1 . .  1 réis pelo parlamento.
a I O cahos, a confusão dos poderes seria a conse- 

. .. , • 1 1 - * * . . I ‘  , I fltiencia de uin procedimento tal, e entende que não
invadisse, pelo caminho de ferro, a província do A  camara deseja estabelecer n’aquelle convento póde estar no espirito da camara, como não está
Alemtejo; [m n ^asylo de infancia, e susteiita-lo com aqucllo | nas suas attribuições, dar um exemplo tal a respeito

de um objccto tão grave.
resentação da camara municipal I E  portanto impossível em um objecto de tal tran- 

X I . 1   ̂ approvação de alguns proje- scendencia, como este, deixar de seguir os tramites
ao cammho de ierro de leste;  ̂ ctos apresentados pelo sr. ministro da fazenda, com que lhe estuo marcados, e esse.s tramites não podem

Considerando cpie, a própria directriz marcada especialidade o da extineção das terças dos conce- ser outros senão os que estão marcados dentro dos 
no contrato e sufhciente para remover quaesquer lhos. lin^ites da administração.

. ... L* .. -.-i 1 p ‘  - - .............. ....... ............' ---------po--------------- Seguirá i>arj
poiquc tconi por objecto a v;da da patna, e alt.y que deve andar por GOO metros. ferentes artigos do contrato, e terá diante dos olhos
monte respeitáveis por serciu suscitadas pelo mais O sr. Minisfro da Justiça (Mártens Ferrão):—  a regra que estabeleceu, c  que repetirá em oceasião 
illustrc de seus falhos, em cujo coração nunca pul- ouviu as considerações que fez o sr. deputado; opportuna para avivar a memória da camara.
sou sentimento <pie não fosse nobre e generoso, e ignora ainda os fundamentos da pretenção da ca- Porque no contrato Salamanca sc estabeleceu a
em cuja cabeça nunca se formou pensamento que niara de Tavira; mas examinará o que ha a este subvenção de 5:400 libra.s para o caminho do nor-
nao tivesse por objecto a felicidade e grandeza da respeito, e decidirá conforme a.s circiimstaucias o te, e 4:500 libras para o de leste, levantaram-se

I T T .  permittirem. louvores ao concessionário e exaltaram-se as van-
Lonsiderando que, alterada a dircctriz, póde ma- O sr. Coelho do Amaral:— manda para a mesa tagens do contrato; elle, orador, nao põde de ina- 

lograj-so 0 contrato porque sc altera a base da sub- | um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- | neira alguma assentir a estes louvores intempe.sti-
vamente dados á differença de 100 libras cm cada 
kilometro que cstabelecu o contrato Salamaca so­
bre o contrato Petto. Já disse e repete, que tanto

doações. U coiqio legislativo ]ióde ..... .......  ...............
é CBso um direito re.sultante da carta, mas do modo por que as cousas corriam entre nós. 

em remuneração de serviços prestados ao paiz cnão Depoi.s dc analj^sar os estatutos approvados pelo 
110 caso de um contrato, cm que, se ha direito a governo, que entende prejndiciaes ao paiz, declara 
iiidemnisações, é o direito civil que deve regular, francameiite que lhe iiictte muito medo o contrato, 
Alem dc que, estamos nós em circumstancias dc porque as quantias que temos de dar cm prasos cur- 
fazer doações? Pois quando o povo está ameaçado tos são avnltadissimas, são mais de 12 milhões do 
dc mais tributos; quando, ainda não ha muito, foi crusados. E  jioderá o jiaiz actualmcnte com estes 
necessário infringir a fé publica, expoliando os cre- encargos? Não deveria primeiro ter-so jirejiarado o 
dores do estado da sua jiropriedade; quando ainda jiaiz convenientemente para poder supportar esses 
ha pouco se viu um decreto nomeando unia com- novos encargos que necessariamente ha de satisfa- 
missão 110 estrangeiro para pedir esmola i)ara um zer? Meios não o.s temos. Prc<‘is{unos recorrer ao 
acto de-beneficência; quando os empregados jmbli- credito jiara toda.s as obras, e até mciuno para sup- 
cos soílrem córtes nas suas subsistências absoluta- | prir as despezas ordinárias. Nestas circumstancias 
mento mingúes c  não corre.spondcndo ás suas dific- o uso do credito para novos e tão enormes encar- 
rentc.s posições; quando estes mesmos córtes chegam gos c  muito pernicioso, e não é aconselhado por ne- 
até á lista civil, quando se vo tudo isto, é possível nlmni economista, nem mesmo por nenhum homem 
admittir quo por este motivo dispenda a nação róis quo ligue duas idéas; pon[ue é impossível achar 
1.350:000^0(X)? Seria não sómente offendcr-se 0 di- vantagem em ir levantar capitaes j!or um preço 
rcito, transtornar-se toda a natureza do contrato, muito avultado e cra fobrccarrcgar a nação com do­
mas, mais dc que tudo isto, ofienderera-ee os prin- brados impostos, que é o quo terá de acontecer. É  
cijiios da igualdade e da humanidade. regra sabida que o uso exagerado do credito leva

Para ello, orador, e para todos aquclles que ti- á bancarrota; que desde o momento em que se usar 
verem lido com attençao este monstruoso contrato, do credito de uma maneira tal não se póde esperar 
basta o artigo 31.® para se reconhecer que tem seus salvação para o paiz. E  n’essc caso como podemos 
vizos de meno.s sincera fé. Este artigo estabelece conliar no futuro? E  como podemos ter esperanças 
que por cada kilometro se obriga o concessionário nos rendimentos que nos hao dc trazer os caminhos 
a dar 9:000 libras; sendo 08 kilometros, a somma de ferro, quando vemos o que se jiassa nos outros 
total é do 012:000 libras. Mas persuade-se acamara paizes, e mesmo entre nós ifessc troco de caminho 
quo é este o jireço que se dá? Da mesma maneira de ferro que está feio? Como podemos sacrificar o 
quo nos outros artigos, por meio de um artificio bem presente a uma esperança tão fallivol? Nao póde 
combinado, se tinha eâtabelecido sempre uma coii- ser.
íraposição á verdade que repre.^entam, assim n ’es- Entende portanto que o contrato não póde ser
te, por uma operação nigromantica, vem um para- approvado, porque pecea na base, visto que o con-
gra] ho que dizj que não são 612:000 libras, mas curso foi cssencialmente viciado, porque traz ao
sim 306:000! paiz a lesão enormíssima do mais de 4:000 c  taii-

E  dis.se o illustre ministro que o concessionário tos contos, porque a penalidade que nelle se impõe 
tinha sido generoso, porque o caminho de ferro ató ao conces.sionarío não dá em resultado a indemni- 
uma certa epocha fazia de despeza para a nação réis sação do paiz a não ter por fim a feitura dos cami- 
32:000;$000 em cada mez, despeza que depois das nhos; e, em uma palavra, porque elle não nos ofie- 
economias feitas pelo illustre inini.stro tinha descido rece vantagens nenlimnas.
a 20:000;>000 réis, porque, recebendo elle conces- Por isso, concluc votando contra o artigo 1.®, que 
sionario o caminho iVeste estado, se tinha obrigado r comprehende o contrato, e igualmente contra todos 
a ],agar da sua boba  os 20:000^000 réis. Já os os seus §§, que c.stão ligados com o mesmo contra- 
srs. Á vila c Carlos Bento expozeram que não era to que de maneira nenhuma póde approvar. 
exacta esta asserção, no que o sr. ministro teve de O sr. Mansinho d'Alhuqncrqiie: —  requer que so 
concordar, pojque naquclla verba entravam outros consulte a camara sobre se julga a matéria do ar- 
trabnlhos dc construcção e outras despezas que não tigo e seus §§ exuberantemente discutida, 
entravam verdadeiramente na exploração. E  ahi Consultada a camara, venceu-se afíirniativaraente. 
estão 03 documentos officiaes que derrubara pela Passou-se a tratar da votação do artigo e §§. 
base os argumento.s do nobre ministro, e que des- O sr. Avila: — como approva o §  1.® do artigo e 
fazem o louvor de generosidade com que quiz mi- rejeita o 2.°, requer que se vote separadamente so- 
mosear o concessionário. bre cada um dos §§, e que a votação do 2.® seja

Vamos a examinar o que significa essa genero- nominal, 
sidade. E  approvado o requerimento do sr. Avila.

O artigo 75.® do contrato diz que elle deverá O sr. Pinto Coelho:— requer que haja uma vota- 
ser approvado pelo poder legislativo, e logo na li- ção sobre cada um dos numei-os dos paragraphos. 
nha iimncdiata — raas o concessionário poderá co- Não é approvado este requerimènto por 85 votos 
meçar os trabalhos c  receberá o subsidio desde já . contra 48.
Ou não era necessária a approvação das cortes, ou Passando-se a votar primeiro sobre as emendas, 
cra; e se era, como é que immcdiatamento se lhe não foi approvada a primeira do sr. Coelho do Am a­
deu execução? I ral c outros srs. deputados para que a concessão se

Mas qual é a generosidade? Não ha mais do (juo limite simplesmente ao caminho de ferro de lesto, 
ver os artigos 39.® e 40.® do contrato para conhe- e não comprehenda o caminho de ferro do norte; e 
ccr as vantagens quo o concessionário recebe, quando a segunda do sr. Lobo d ’A vila  foi retirada pelo seu 
n’aquelle se estabelece a isenção dc todos os direi- auctor.
t03 geraes e municipaes durante vinte annos, e O sr. Presidente:— a mesa ha raai.s quatro 
n'este a isenção de todos os direitos do importação pro])ostas, a primeira do sr. Plácido dc Abreu, a 
de tudo aquilio que for necessário para o caminho togunda do sr. Alarcão, a terceira do sr. Pequito,

o  >  -  í -  - - - - -  -  . . . .  U  V U l U l - B I

]>ensadas da parto do concessionário, pois da parte sobre ella, porque é uma recommcndaeão 
delle  nada ha de real. ’vem o.

vençao;
Considerando que, no estado da discussão, nao 

é já  po.ssivel desenvolver as considerações indica­
das e outras que j)odiam oceorrer sobre o assumpto, 
sem usurj)ar a palavra aos oradores que a têein,

verno.
ORDEM DO DIA
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O sr. Silva Cahral:— tem tido
em objecto de leis, como cm objecto de contratos, 

a má ventura, I para se avaliar o seu resultado cora relação á siia
com alguma impertinente moção de ordem, o que nas poucas vezes que tem fallado, caber-lhe a pa- justiça c conveniência é ju-eciso tomar as suas dis- 

querem fazer os abaixo assigna- | lavra quasi_ no fim da sç.-são, c ter, em cqiisequen- | posições e clausulas cm todo o seu conjuncto. Ou-
porém, apresentou o sr. ministro das 

icas quando disse, que tinha tomado para 
contrato Salamanca o contrato Petto, cuu- 

contrato Salamanca cra não só j>KC- 
contrato Petto, mas que era melhor que

ir. •-  ̂ r , ,  " í  —  l*'-------------  ' ” ■ i-v/i <*quillo qiic I todos quantos se teem feito. Portanto, se mostrar
^ 3 o ã T L ^ P ^  r  observa. pelas mesmas armas que o sr. ministro lhe forne-
h Z  d^ ^  <^outinho:=.Jkiago Augusto ]d -  Parte da camara agita-se em um caso dado, ou ceu, que o contrario do que s. ex." disso é o que

V i 1 •! T antes parte da caraara é levada a uma esjiecic de existe pela combinação de todos os artigos docontra-
E  admittida para ser tambem considerada na m a - ' • ' • - - ■* -  b

teria da ordem do dia.
O sr. irenrtques Seceo: — envia para a mesa um

missão dijilomatica, envia para a mesa um reque­
rimento, pedindo esclarecimentos ao governo.

O sr. l). liudrigo dc Menezes: — ha tempo fez um 
requerimento, pedindo pelo ministério do reino o 
relatório da commissão nomeada para examinar as 
sementeiras de arroz, pedindo tambejn que fosse en­
viada qualquer providencia (pie o governo houves­
se tomado a este respeito. Foi enviado á caraara 
um officio do ministério do reino, dizendo que aqiiol- 
le rel.atorio sc está imprimindo, mas não diz uma 
lialavru soliro as medidas que tomou a esse respei­
to, 0 que necessariamente deve ter acontecido, e 
isto dc conformidade com o que s. cx.® proinetteu 
no parlamento; o isto tornasse tanto mais necessá­
rio que alguns lavradores tem as suas terras pre­
paradas sem sabor se hão de ou não semear o ar­
roz, c aguardam as medidas de s. cx .'' para sabe- 
rem o que tem a {iraticar a este respeito.

Ha mais de imi mez que a mesa nomeou as com- 
missiies, cuja nomeação lho foi commcttida, e cn- 
re e as a de pescarias; todas são importantes, mas 

desgraçadaniente aquella qne trata d ’csta infeliz 
classe ainda até hoje se não installcu; e por isso pe­
de ao sr. presidente dc as iirovidencias que enten­
der para que esta commissão ou se constitua ou se 
dissolva para se nomear outra.

Envia jiara a mesa uma rom-esentação de cento 
e scis pescadores da Foz do Porto, na qual estes 
míeiizes coniirmam o que já  disse 11’esta casa, que 
mU) so pagam 6 ]ior cento mas 10, 20, 30 e 50. 
Sc esta barliaridadc continuar, declara que não v o ­
ta a repartição do tributo industrial sem que se fa­
ça justiça a esta classe.

O sr. P residente:— á commissão de jies- 
carias nao tem outro meio senão convidar os illus- 
tres deputados que foram nomeados ]iara essa com- 
missão a reunirem-se 0 mais breve possível, a íim 
dc so installar, porque h<a negocios importantes tme 
tem de lhe ser commcttidos. ^

sr. Carlos Pinto: — não tendo tido a honra do 
ser eleito pela camara jiara commissão alguma, dc- 
c ara que não póde fazer jiarte da de pescarias pa­
na que foi maneado pela mesa.

r ^̂ ‘J '̂^^*ldente: —  a camara, delegando na mesa
acuidade de nomear as cominissões que falta­

dos, e para serem ouvido» é preciso que se lhes Depois de fazer a respectiva demonstração 0 ora- 
•este attenção. Provirá da inopportnnidade d ’esscs dor coiiclue, que polo contrato «alamaiica om rela-

argumentos? O non est hic loeus não lhe póde sor I ção ao contrato Petto, a nação recebe 495:000^000 
applicarto. Eeve jior tanto attribnir á humildade da réis de prejuízo.
sua pessoa este resultado da tolorancia c civilisa- Mas, acrescenta, não basta só ficar ifeste ponto, 
ção instaurada nesta epocha. Não se escandalisará e examinando-se os diflerentes artigos do contrato 

Rtguirá 0 seu cammho, Icmbrando-se da | vê-se qiie elles apresentam cm resultado um pre-
sentenpi divina, quo diz =  Deus exalta os humil­
des, ehimiilha o» soberbos=.Espera, escudado com 
a sua ]iaciem;ia, marchar sempre no mesmo cami­
nho, merecendo, como deve merecer, o veredictum 
da opinião publica.

Entende que foi deiuasiadamente modesto 
ministro das obras publicas, quando pr
sua ineomjietencia nos objectos attinentes..............
partiçno. Quem ouvisse o sr. ministro, diria que 
elle pretendia largar 0 ministério, mas sobre isso se 
teve alguma apprehensão ella deve estar desvane­
cida. Ninguém ignora nem desconhece o talento do 
sr. ministro, e a universidade de conlieciincntos é 
uma cousa que não cabe a homem nenhum, mas a 
sociedade tem preenchido essa lacuna, constituindo 
tribunaes consultivos, qne, ou por necessidade, ou 
simples conselho, tem de dar o sou voto sobre as­
sumptos ])ertcncentes ao governo. Cumpriu-se exa- 
etamente esta lei, tratando-sc dc um objecto tão 
grave, como era ncni mais nem menos do que 0 
conti*ato dos caminhos dc ferro? N ão; e estava a 
administração na plenitude das suas attribuições, 
para poder deixar dc guardar certas formalidades? 
Não era preciso sujeitar-se á obrigação que sc lhe 
tinha imposto do concurso? Pois 0 conenr.^o era uma 
idéa vaga e indeterminada, ou continha um pensa­
mento ou significação legal e definida? Era um 
principio abstracto ou concreto?

E se era concreto, como não podia deixar de ser, 
porque não estamos n’uma sociedade de utojástas, 
?atisfez-se essa condição? Parece que não ha, nem 
póde haver na fecicncia, nem moral nem physica, 
edifício que, faltando-lhe a base, não tenha por sua 
natureza de cair immediatamcnte, e é este 0 estado 
cm que estamos com relação ao contrato que se dis­
cute.

Sc, como é sabido, estes objectos estão definidos 
pela expressão genuina da jurisprudência adminis-

juizo jiara a naçao
Segundo a cifra oíHeial, os G8 kilometros que são 

entregues ao concessionário custaram 5.171 lOUU^OOO 
réis; Petto dava por 50 kilometros 550:000 libras 
ou 2.470:000?$Í000 réis; ISalamanca dá não por 50

nação, 1.098;000^000 réis; e junta esta verba á de 
495:000í$0(X) réis, o prejuízo só n’csta hypothese é de 
1.593:000?$»000 réis. Ila  ainda a eontemjflar a v e r ­
ba dc 162:000 libras correspondente a 18 kilome­
tros quo não existiam no tempo do contrato Petto 
e que agora recebe Salamanca; são 729:000,-^000 
réis, que juntos a 1.593:0(X),JO00 réis prefaz a ci­
fra de 2.332:000f5000 réis; e eis-aqui pela comiia- 
ração dos dois contratos, o prejuízo que necessaria­
mente tem de receber a nação do contrato Sala­
manca sobre o contrato Petto.

aias^alern d ’este prejuízo ha a considerar outras 
condiçoes, especmlmcntc aquella pela qual 0 con­
cessionário deixa dc ser obrigado a estabelecer as 
duas vias. Este ponto tem sido um dos mais deba­
tid os ,^  são differentes as cifras que se teem esta­
belecido como resultado da dispensa do estabde-

. .. .. vttii.jrv, vago, i)or que
para 0 caso dad<; é a cifra apresentada pelo sr. Avila 
quando se rcfcm i ao officio de 2 de outubro do iiro- 
prio concessionário, no qual avaliou este beneficio 
para elle 
bias ou

) e prejuízo para a nação, em 300:000 li- 
1.350:UOO;5000 réis. Plstamos nós em cir­

cumstancias dc conceder este beneficio? Póde a ca­
mara, póde 0 governo coneede-ln? É  preciso intei­
ramente fechar os olhos á natureza do contrato. 
Trata-se de um contrato billateral e synalagmatico, 
onde as obrigações de um contratante são necessa-

E  não sabe como se possa trazer para argumento I O sr. i’cqucr que se divida o artigo em
de vantagem da parte do concessionário a mudança duas partes, votando-se primeiro até ás palavras 
da largura da via, quando desse ponto ainda está do «e delia  faz parto» e depois 0 resto, 
pó a mesma duvida que ao principio sopoz (apoia- () sr. José Estevão:~a  parte que diz respeito á 

. directriz refcrc-se a um assumpto secundário, por
Este negocio não podia do certo ser tratado no isso quo podemos votar 0 artigo, salva a ultima 

parlamento. O quo o sr. ministro devera ter feito jiarte.
era mandar fazer o jirocesso aos engenheiros, e dc- Consultada a caraara conveiu em que assim se 
jiois de ouvida a opinião do conselho das obras pu- votasse; e passaiido-se á votação do artigo por par- 
hlicas a respeito deste a.ssumpto de medição e de tes, foram consecutivamente a2i])rovadas. 
elle ter medido, traze-lo ao parlamento, iiorque des- A  segunda parte do artigo é approvada, e são 
de 0 momento que apjmrecerain duvidas a tal res- seguidamente approvados 0 §  1.® c seus rcspecti- 
peito, PÓ assim jiodia a caraara decidir e ajuizar da vos numeros.
eotwcmiencia ou não conveniência da medida, to- Passa-se á votação do § 2.® e seus numeros, tendo 
mando para ponto de j^artida esse processo. logar a votação nominal sobre este 8.

Quer-se introduzir--------  ̂ 1 - »
que 0 governo é
BC aehc constituíc _
no j'uÍzo do governo de segurança completa da exe-1 tas, Gouveia Osório, íiaiTos e Sá7CmiVo"Montó^^^ 
cuçao d este contrato, a aceordar com a mesma em- Fontes Pereira de Mello, Pinheiro Osorio, Roballo 
preza nas condições que adiante so meneionam: de de Azevedo, Lopes Branco, Rodrigues Sampaio, 
maneira que a constituição da companhia não é uma Santos Lessa, Antonio deSerpa, Tclles de Vascon- 
cousa definitiva: nao é uma com a expressa e tenui- cellos, Pinto Carneiro, Sousa Azevedo, Palmeirim, 
nante, c portanto ficãrnos exaotainente na mesma | Zeíerino Rodrigues, Barão das Lages, Freitas Soa-

Cyrillo 
3, Ciis-

 ̂  ̂ \-------  ..............................  1 uvuiu uc xcuiu, uBuiiu UH Acixeira aaMotta,
nma, façamos exactamciitc no mesmo estado em re- GarciaPeres,SilvaCnnha,iIousiiihodeAIbuquerque 

a orta obngaçâo. F . Folque, Pereira Brandão, Birar, Barroso, Fran^
iVlas ha mais: o que vS é que se quer dar d lei cisco Custa, Costa Lobo, Polido, Paula Pinto Tavares, 

um caracter eoiiveneional, o que olia nào póde do Kodrigues Batalha, Soares Franco, Posser, Gaspar
maneira alguma ter: 0 governo fica anctorisado a Teixeira, F  • ’  - - - -

é piqpii() d«i dignidade de uma lei. í Iníante Pessanlm, Encarnaeão Coelho, José Estevão,
4 oî s pó(le-se dizer que se aiiprovam as'condiçÕes Guilherme Pacheco, Figueiredo de Faria, Feijó, 

quando ella«s dependem da vontade do sr. Salaman- Crispiniano da Fonseca, Sá Vargas, J. M. de Abreu, 
ca, e quando essa vontade não está autenticada Casal Ribeiro, Correia de Lacerda (D . José), José 
peio documento unico que a póde autenticar, que c Horta, Silveira e Menezes, J. P. A . Nogueira, Jus- 
0 instiuinento nublieo? Tjnosn I fu m  An  a i .a.:... r ..i.. ____ t __ _

pirumento publico, e não virem authenticadas em Rodrigo José de Menezes, IMoraes Soares, Nogueira 
cartas nem cm officios que não tem significação al- Soares, Pinto da França, Thoraás de Carvalho, Vis- 
guuia: era preciso quo viessem reduzidas a escrijitu- conde de Pindclla, Mello Gouveia, c Bartholomeu 
ra publica jiara terem algum valor. dos Martyrea.

Mas a coiiqianhia nao está formada, e poderá at- Disseram njeíto os srs. Aífonso Botelho, Moraes 
firmar-se isto á vista dos documentos que tem pre- Carvalho, Braamcamp, Alves Martins, Azevedo e 
sentes, e que foram remettidos officialmentc á ca- Cãinha, Eleiiterio Dias, Ferrcira Pontes, Avila, 
mara pelo ministério. Pois não ha uns estatutos com ílcnriquos Seceo, Arrob.as, Pequito, Pinto de Al- 
0 titulo ])oinposo de real conqianhia dos caminhos buquerque, Vaz da Fonseca, Aristicles, X avier da 
de ferro? Não estão estes estatutos approvados por Silva, Garcez, Carlos Bento, Pinto Coelho, C. J.

dições que vão necessariamente aflectar o credito 
publico, se porventura poderem ter alguma signifi­
cação nos termos de direito, on se 0 ministério não 
tratar imracdiatamente, pelos meios competentes, 
do lhe retirar a auetorisação?

Isto é um objccto muito grave, e a prova é que 
0 sr. ministro das obras publicas disse, que tinham 
vindo diflerentes pessoas que tinham visto os esta­
tutos, e que vendo-os, se tinham conformado com 
elles; mas parece-lhe impossível, jjor mais credito 
que de ao sr. ministro, acreditar-se que homens 
como 0 sr. Miré, vendo uns estatutos de similhante

/ '  ^ w  v>A4A * i t a  AA«y ̂  a  * c< J I r t

Guimarães, Lobo d ’Avila, J. A . SIala, Silva Ca­
bral, Sonsa Pinto Basto, Alvos Chaves, D . José do 
Alarcão, J . M. da Costa e Silva, Frazão, Rojão, 
Rebello da Silva, Rocha Peixoto, Monteiro Cas- 
tello Branco, Plácido do Abreu, Charters, S. M. de 
Almeida, Thiago Horta, Fcrrer, Blanc (Viriato), 
Visconde Portocarrero e Ferraz de Miranda.

Fica portanto apjirovado 0 §  2.® e seus numeros 
por 94 votos contra 51.

Entra em discussão 0 artigo 2.®
O sr. Avila (sobre n ordem):— declara, que tem 

a mandar para a mesa alguns artigos addiciunaes,
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que devem ser collocados entre o artigo 1.® e 2.° 
do projecto: um relativo ao praso dentro do qual o 
concessionário deve terminar os movimentos de terra 
para o assentamento da segunda via, outro deter­
minando que as larguras do caminho de ferro nunca 
sertío inferiores ás dos caminhos hespanhoes; mas 
não continua a fallar sobre as propostas que tinha 
a apresentar, por isso que deu a hora, o fica com 
a palavra reservada para a sessão do ánumhã.

U sr. Jo8é EstevUo:— noií\, que as conmiissOes de 
obras publicas e de fazenda tcin de so reunir d noi­
te, e então seria bom que o sr. A vila mandasse para 
a mesa as propostas que tinha a apresentar a fim 
do poderem já hoje ser consideradas pelas referidas 
commissScs.

O sr. Avila:— declara, que tem de ir á reunião 
d’estas commissSes, e não terá duvida alguma em 
lá apresentar as suas propostas, e se as commissSes 
concordarem com cilas, terá nisso muita honra.

O sr. Presidente:— dá para ordem do dia de áma- 
nhã a continuação da de hoje, e levanta a sessão 
— Eram qiiatro horas da tarde.

Mathias João Paiva, de S. Mathias;
O Mestre Lacreador, de Pirne;
Miguel José Pereira, de Ribandar;
Narana Xette, de Cuncolim;
Pedro Joaquim Peregrino da Costa, de Pan- 

gim;
Sasú Xette, de Britona;
Segunanzó, ferreiro, de Pangim;
Vitolá Xette, de Panelim.

Palacio do exposição industrial na cidade velha 
do Goa, 1 do fevereiro de 18 C 0 .= O  secretario da 
commissão central, P. A. Mourâo.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid ató 30 do março ul­

timo, e de Paris ató 28.

N O T IC IA R  REINO
CONTINENTE

Coimbra— Lc-se no Coninhricmse de 31 do pas­
sado o seguinte:

«Na terça feira passada, na audiência geral d’es- 
ta comarca, íbi condemnado a quinze annos de tra­
balhos públicos no ultramar, Autonio Josó de Cam­
pos, vendeiro, do logar dos Fornos, d ’osto conce­
lho, pelos crimes de ferimentos graves com arma 
de fogo, e roubo, praticados em Manuel Pessoa, da 
Barreira, concelho de Ancião, em logar ermo, com 
aleivosia o preineditação, junto ao logar deVillela, 
d ’este concelho, pela meia noite do 13 de junho de 
1858.B

Porto— Apesar do desastre succedido ao vapor 
Lusitania, escreve o Commercio doPorto^OMp con­
certo talvez tenha de ser feito em Inglaterra, não 
ficará interrompida a carreira entre esta cidade e 
Lisboa, na qual vae ser empregado, cm quanto du­
rar 0 impedimento d’aquelle barco, o vapor da com­
panhia anglo-luso-brazileira Visconde de Athoguia, 
que andava na carreira dos Açores. Amanhã espe­
ra-se n’esta cidade este vapor, cuja saída para Lis­
boa está annunciada para domingo 1.® de abril. Es­
tas viagens são feitas por conta daquella compa­
nhia.

Braga. —  Já demos noticia das louváveis tentati­
vas que 80 faziam para organisar entre os artistas 
d ’csta cidade uma associação de soccorros-mutuos. 
X'uma correspondência dirigida ao Eceo Popular, 
em que se trata da reunião que para similhante fim 
se fez ultimamente no theatro de S. Giraldo d’aquel- 
la  cidade, lô-se o seguinte:

«Foi numerosa a reunião, e os artistas não ma­
nifestaram repugnância contra a instituição. A o con­
trario, houve da sua parte uma animação, que nao 
promettia tanto como o dia de hoje deu em prova.

«Discutiram-se e approvaram-se os estatutos, que 
entre si tinham redigido os srs. Alves Vicente e T or­
res e Almeida, com os srs. Henrique Freire e Ja- 
come Borges, o outros cavalheiros.

«Um  artista selleiro, da rua dos Chãos, fez um 
pequeno discurso, que agradou, não só por mostrar 
aos reunidos as vantagens que elles devem esperar 
da instituição, senão ainda por fazer ver, que tam­
bém em Braga ha artistas que não receiam fallar 
em publico, pela primeira vez que para isso se lhes 
offerece oceasião.»

----- O Nacional, do Porto, diz que já  voltára de
Braga o administrador do 1.® bairro, que constava 
áquelle jornal foi a esta ultima cidade conferenciar 
com a auctoridado local, e proceder a difiFerentes 
buscas. Parece que em resultado d ’esta diligencia 
se encontraram n ’uma casa alguns objectos que po­
diam ser empregados no fabrico da moeda falsa.

Também em consequência das mesmas pesquizas 
foram apanhados n’uma outra casa cinco relogios 
roubados, resto de um grande sortimento d ’elles, 
que a policia debalde tinha procurado. O  dono da 
casa onde se fez a aprehensão foi immediatamente 
preso, e os relogios logo reconhecidos por seu dono.

Os jornaes hespanhoes publicam os seguintes 
DES1*ACII0S TELEGIíAPHlCOS

----- Despachos dados pela Correspondência de Es­
pana:

Franefort, 28 de março —  A  assembléa legisla­
tiva de Franefort approvou por unanimidade uma 
proposta que tem por fim encarregar o represen­
tante de Franefort na Dieta, de pedir a creação de 
ura poder central allemão, com representação do 
povo. Esta proposta bascia-se na attitudc ameaça­
dora na França.

Zurich, 28 —  Parece que a França propõe que 
sejam submettidas as estipulações determinadas nos 
tratados de 1815, relativas ás províncias neutrali- 
sadas, a um congresso das potências que assigna- 
j*am ésso tratado. A  Suissa fará também parte do 
congresso.

O conselho federal recebeu uma nota da França 
que diz: «que, se a Suissa adoptar medidas milita­
res, a França fará o mesmo.»

O conselho federal mandou retirar os seus pro­
testos contra a oceupação das provincias neutraes.

no qual se estipularão a favor do Hespanha todas 
as vantagens que tenham sido concedidas, ou de 
futuro se concedam, á nação mais favorecida.

Art. 7.® Para que de futuro se evitem aconteci­
mentos como os que deram motivo á actual guer­
ra, 0 representante de Hespanha, em Marrocos, po­
derá residir em Fez, ou onde melhor lhe convenlia, 
para protecçao dos interesses hespanhoes e conser- 
\’ação das boas relações entre os dois estados.

Art. 8.® Sua magestade o rei do Marrocos au- 
ctorisará o estabelecimento, em Fez, de uma casa 
de missionários hespanhoes, como a que existe em 
Tanger.

Art. 9.® Sua magestade a rainha de Hespanha 
nomeará desde logo dois plenipotenciários, para que, 
juntaraente com os que forem designados por sua 
magestade o rei de Marrocos, estabeleçam as con­
dições definitivas de paz. Estes plenipotenciários 
reunir-se hão na cidade de Tetuão, e deverão dar 
por terminados os seus trabalhos no mais curto es­
paço do tempo possivel, não excedendo comtudo 
esse praso a trinta dias. (Seguem-se as assignatu- 
ras).

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B SE R V A T O R IO  M ETEO U O LO G ICO

DO

N.V ESCOLA POLYTECIIXIC V

i■■
BXROUETRO
(fresçÃd)

TUERUOMETRO
(jEMPERjgiqiçA)

PSYCHROMETRO
( humidade)

AMEMUMKTRO
(vento)

n<
MilUmetroB Graas C. Por 190 Rumoí

9m. 754,15 10,7 96,4 ONO.

3 t. 753,24 12,9 86,8 ENE.

ULTRAMAR
índia— D o Ultramar, jornal de Margão, de 9 de 

fevereiro ultimo, extrahimos as seguintes noticias, 
em continuação das que já  publicamos ácerca da 
exposição industrial que acaba de eíFectuar-se nos 
estados portuguezes da índia:

«D eve ser hoje encerrada a exposição industrial 
que por 28 dias ficou aberta ao publico no palacio 
archiepiscopal da cidade de Goa.

«Apesar de ter sido collocada n’um sitio tão re­
tirado foi comtudo a exposição visitada por muitas 
pessoas, que todas saíram d’ali satisfeitas.

«Demos um rápido esboço do que ella continha 
nos seus primeiros dias: posteriormente foi-se enri­
quecendo de novos objectos, a ponto de ser preciso 
preparar mais uma sala para sua collocação.

«O sr. V ictor Anastacio Mourão, que foi quem 
propoz a idéa da exposição, se tem esmerado para 
que 0 serviço seja o melhor possivel, fazendo uma 
assistência continua no palacio: os seus collegas da 
commissão teem tarabem feito o que podiam para 
conciliar este encargo com as suas outras oceupa- 
ções.

«O artigo ultimo do programma d i z = A  exposi­
ção publica de todos os ramos da nossa industria 
rCeste estado será repetida annualmente.

«Se, como 6 de esperar, em vista deste artigo 
for aberta a exposição no anno de 18G1, sendo an­
nunciada com a devida anticipação; pelo cnthusias- 
rao que observamos em muitas pessoas que concor­
reram para a actual, temos rasão de contar que a 
seguinte dÔ incomparavelmente melhores resulta­
dos.

«A  presente deu logar a serem conhecidos al­
guns talentos que se achavam occultos no seu mo­
desto tugurio, e vários productos naturaes do cuja 
existência e utilidade poucos tinham noticia, já  esses 
productos que deram era vista podem ser explora­
dos cm grande escala. Da futura é de esperar m e­
lhores fructos.

«Foi nomeado o ju ry  que deve apreciar os obje­
ctos expostos e o mérito dos expositores: hontem de­
ve ter feito a sua primeira reunião. Era seguida pu­
blicamos a cópia da relação dos jurados extrahida 
do edital affixado á porta do palacio.
Relação dos indivíduos de que deve corapor-se o corpo dos 

jurados, que na manhã do dia 7 do corrente mez de feve­
reiro se ha de installar no palacio da exposição, na vellia 
cidade de Goa, para cm concorrência com os illustres 
membros da commissão central, presidida por s. ex.‘  o sr. 
Visconde de Torres Novas, governador geral d’este esta­
do, proceder, nos termos do respectivo programma, á de­
vida apreciação dos objectos que tígurain na mesma ex­
posição.

Os srs.: Antonio Luiz Moreira, de Margão;
Antonio Peixoto Galvão de Mello, de Ri- 

bandar;
Camillo Ferrão, de Santa Cruz;
Constancio do Rosário e Miranda, de Mar- 

dol;
Cosme Damião Pires, de Pangim;
Francisco Luiz Gomes, de Pondá;
Goindazó Ferreira, de Pangim;
Ignacio Francisco da Conceição Rodrigues, 

de Navelim;
Ludovico X avier Mourão Garcez Falha, 

de Ribandar;

HESPANHA
N ’este paiz corriam nmiores de crise ministerial.

A  este respeito escreve o seguinte a Correspondên­
cia de Espana:

«Facilmente se coinprehende que, em quanto não 
chegar a Madrid o commandante em chefe e pre­
sidente do conselho de ministros, todos os boatos 
que correm relativainente a alteração ministerial 
são, pelo monos, infundados. E lle é que deve pro­
por as questões politicas que hao de resolver-se, e 
só depois SC fixará a attitiide respectiva dos mem­
bros do gabinete, para que sendo informada sua 
magestade a rainha, se não hoiivcr conformidade, 
possa resolver o que na sua alta sabedoria julgar 
mais conveniente para os interesses públicos.

«São portanto cálculos chimericos os que agora 
se fazem, e julgrimos que em tudo quanto se diz só 
ó certo que um dos ministros tenciona retirar-se da 
vida publica.

«Todavia não queremos que os nossos leitores fi­
quem ignorando tudo quanto se diz, ainda que, por 
cm quanto, com pouco ou nenhum fundamento.

A  Discussion apresenta já  uma candidatura com ­
pleta, que é a seguinte:

Presidente sem pasta— duque de Tetuão.
Guerra— Concha (D . Manuel).
Peino— Vega Armije.
Fazenda— Collado.
Fomento— Santa Cruz (D . Francisco).
Estrangeiros— Salaverria.
Justiça— Portilla.
Marinha— Mac-Crohon.
O jornal Las Novedades expressa-se nos termos 

seguintes:
«Julgam uns que o general 0 ’Donnell esta incli­

nado a uma modificação radical, ficando só no mi­
nistério o sr. Salaverria. Outros afíirmam que a mo­
dificação se limitará á retirada do sr. Posada Her- 
rera, apesar de se dizer, por outra parte, que este 
ultimo de novo se resolverá a ficar no ministério, 
encontrando para isto algum apoio em certos minis­
tros que receiam essa retirada, que envolve a de 
mais alguns membros do ministério. Também ha 
quem supponha que o sr. Posada Herrera será sub- 
stituido, 0 que significa o contrario da retirada.»

«Ignoramos, acrescenta a Correspondência de Es­
pana, como constou ao jornal Las Novedades qual 
cra a opinião do general 0 ’Donncll sobre assum­
ptos que surgiram tão recentemente, nem quem terá 
informado o mesmo jornal da transigência ou não 
transigência do sr. Posada Herrera, que, podemos 
affiançar, pensa hoje da mesma maneira que pcn-. 
sava ha um mez.»

A  versão da Ibéria é a seguinte:
«A  atraosphera poli tica continua tempestuosa. Dá- 

so como admittida a demissão do sr. Posada H er­
rera, porem conservar-se-ha no ministério ató que 
chegue o general 0 'D onncll, julgando algumas pes­
soas que este, conservando íáalaverria no gabinete, 
e tomando para si a presidência, formará um mi­
nistério, de que fará parte, segundo se suppõe, al­
gum dos militares que mais se tenha distinguido na 
África. Tal é o boato que se espalhou, e que lia 
verdade tem certo caracter do probabilidade.»

«Segundo o Pensamiento Espanol, ó possivel que 
sáiam do ministério os srs. Salaverria, Negretc, e 
Posada.»

«D e todas estas noticias contradictorias, acres­
centa a Correspondência de Espana, resulta: 1.®, 
que todos conveem na permanência do duque de 
Tetuão á testa do governo; 2.®, que ninguém sabe 
0 que acontecerá quando elle chegar a Madrid; e
3.®, que cada qual resolve a crise a seu modo, c 
como não é isto o que ha de acontecer, o publico 
deve acolher com reserva tudo quanto nos jornaes, 
passeios e cafés se inverta para produzir agitação 
e desassocego.»

O jornal official bespanliol publica, no seu numero 
de 29 de março ultimo, as bases preliminares da 
paz entre a Hespanha o Marrocos, approvadas pela 
rainha. Essas bases são as seguintes:

Artigo 1.® Sua magestade o rei dc Marrcoos cede 
a sua magestade a rainha de Hespanha, para sem­
pre e em pleno dominio e soberania, todo o terri­
tório comprehendido desde o mar, seguindo as al­
turas de Sicrra-Bulloues até Anghera.

Art. 2.® D o mesmo modo, sua magestade o rei 
de Marrocos se obriga a conceder para sempre, na 
costa do Oceano em Santa Cruz a Pequena, o ter­
ritório sufíiciente para a formação de um estabeleci­
mento como 0 que a Hespanha teve ali anteriorraente.

Art. 3.® Sua magestade o rei de Marrocos rati­
ficará com a maior brevidade possivel o convénio 
relativo ás praças de Jlellilla, e Peuon e Almes- 
cema, que os plenipotenciários de Hespanha o Mar­
rocos assignaram cm Tetuão, cm 24 dc agosto do 
anno proximo de 1859.

Art. 4.® Como justa indemuisação ])elas despezas 
da guerra, sua magestade o r§i de Marrocos obri­
ga-se a pagar a sua magestade a rainha de Hespa­
nha a quantia de 20.000:000 de duros. A  fórma do 
pagamento Testa quantia será estipulada no tratado 
do paz.

Art. 5.® A  cidade de Tetuão, com todo o terri­
tório que formava o antigo pachalado do mesmo 
nome, ficará era poder de sua magestade a rainha, 
com garantia do cumprimento da obrigação consi­
gnada no artigo anterior, até que seja paga a in- 
demnisação da guerra. Apenas esta indemnisação 
for paga, as tropas hespanholas retirar-se-hão d ’essa 
cidade e território.

Art. 6.® Celebrar-se-ha um tratado de commercio

D IA  31.
Maxima— temperatura.............................................. 14*,0 C.
M ínim a.......................................................................... 10,2 «

ide noite............................................................  G,5
O"""»®!de d ia ................................................................  10,0
Chuva (udometro)...................................................... 8,6 Mil.
Evaporação (vapoi-íinetro).......................................  6,1 »

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

BAROMETRO
(pressão)

TUERMOMETB0
(temperatura)

psyciirometro
(humidade)

ANEMOMBTRO
(vento)

Miillmctroí GrausC. Por 100 Rumoí

755,95 13,0 84,5 ONO.

755,10 14,4 80,0 OSO.

D IA 1.
Maxima— temperatui-a..............................................13*,4 C.
M inim a.........................................................................  10,1 »

|de noite..........................................................  10,0
0^o” ® íd ed ia ...............................................................  9,5
Chuva (udometro)...................................................... 13 ,8Mil.
Evaporação (vaporimetro)........................................  2 ,4  o

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

NOTICIAS COIWIVIERCIAES
MOVIMENTO MARÍTIMO

BARRA DE LISBOA 
Dia 1 de abril de 1860

EMItAUCAÇOES EATRADAS
Avellores, patacho hespauhol, de Torre Viega em 

30 dias, com sal. Destina-se para Betanzos, c  vem 
arribado.

Victoria, sumaca hespanhola, de Torre Viega em 
50 dias, e de Cascaes em 11 horas, com sal. D es­
tina-se para Ponte Vedra, e vem arribada.

Jesus, patacho hespanhol, dc Valência em 29 dias, 
com vinho. Destina-se para V illa Garcia, e vem ar­
ribado.

Joven Jesus, escuna hespanhola, de Cadiz em 14 
dias, e de Cascaes em 11 horas, com sal. Destina- 
se para Gijon, e vem arribada.

Ville de Lisbonne, paquete francez a vapor, de 
Malaga ein 4 dias, de Gibraltar em 3, e de Cadiz 
cm 34 horas, com varias fazendas.

Baptista, hiate portuguez, de Setúbal cm 19 dias, 
e de Cascaes era 9 horas, com sal, arroz e eucom- 
mendas. Destina-se para V illa do Conde, e vem ar­
ribado.

Neste dia não saiu embarcação alguma.
Dia 2

EMBARCAÇÕES ENTRADAS
Milford-Haven, paquete portuguez a vapor, ca})i- 

tão J . M. de Oliveira, do Rio de Janeiro em 30 
dias, da Bahia em 25, de Pernambuco em 23, de 
S. Â îcente em 9, e da Madeira em 2 e 15 horas, 
com café e encoinmendas a P . Mire & Comp.®; 99 
pessoas de tripulação, 8 malas e 75 passageiros.

Fafel, patacho portuguez, capitão A . S. Perei­
ra, da ilha de S. Miguel cm 14 dias, com cereaes 
a F . Ricea; 13 pessoas de tripulação, 1 mala e 3 
passageiros, que são: dr. Antonio Moreira da Ga­
mara; Diuiz Gago da Camara, negociante; Fran­
cisco Jeronimo Mendonça, estudante; portuguezes.

Saudade, galera portugueza, capitão J. C. da 
Fonseea, do Rio de Janeiro em 63 dias, em las­
tro, a Chambica & Gonçalves; 24 pessoas de tripu- 
ção, 1 mala e 105 passageiros, cujos nomes se men­
cionarão na parte de ámanhã.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Ville de Paris, paquete francez a vapor, capitão 

A . Mahaud, para Cadiz, Gibraltar e Malaga, cora 
varias fazendas; 24 pessoas de tripulação e 66 pas­
sageiros.

Mahomed Said, paquete belga a vapor, capitão 
M. J . Spantzcii, para Cork, com milho e encom- 
mendas; 30 pessoas de tripulação.

Maria Camilla, patacho portuguez capitão J. J. 
PereHa, para V igo e Naiites, em lastx*o; 10 pessoas 
de tripulação.

Neptune, barca ingleza, capitão C. M.® Millen, 
para Londres, com cortiça e sal; 13 pessoas de tri­
pulação, e 1 passageiro, que é T . Walter, constru- 
ctor inglez.

Bom Jesus do Calvario, cahique portuguez, mes­
tre J . A . Chaves, para Peniche em lastro; 5 pes­
soas de tripulação.

Estes tres navios foram registados em 31 do racz 
findo, e saíram hoje, tendo-se demorado na enseada 
de Paço de Arcos.

Milia, brigue prussiano, capitão II. Loyde, para 
Setúbal e Copenhague, com sal; 11 pessoas de tri­
pulação. Fui registado hontem e saiu hoje, tendo- 
se demorado na enseada de Paço de Arcos.

Souvenir, brigue inglez, capitão T . Elliot, para 
Liverpool, com cortiça o mineral; 9 pessoas de trl 
pulação.

Joven Margarida, bateira, mestre J. M. Coelho, 
para Setúbal, com trigo e vazilhame; C pessoas de 
tripulação.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, em frente de 
Belem, em 2 de abril de 1 8 6 0 .= » /.  J. Cecília Kol, 
capitão-tenente, commandante.

(participações RECEBIDAS PELO CORBEIo)
Barra de S. Martinho, do dia 27 de março 

Não entrou em barcação alguma.
Continua o mar agitado na barra, nuo deixando 

sair as embarcações.

« Do dia 28
Tempo duvidoso, mar cada vez mais agitado na 

barra, vento UNO. e NO.
Não ha outra novidade.

Do dia 29
Entradas— Cahique do arsenal Restauração, mes­

tre João Arsenio Lopes, de Lisboa cm 9 dias, de 
Cascaes em 6 dias, e do Peniche cm 24 horas, em 
lastro. —  Bateira Joven Amélia, mestre Thomé da 
Silva, de Lisboa em 8 dias, c de Peniche em 24 ho­
ras, cora ferro; 6 pessoas do tripulação.

Saídas— Rasca Adelaide, mestre José Fernandes 
da Silva, para Vianna do Castello, com lenha e 
arroz; 9 pessoas de tripulação.— Bateira Nova Oli­
veira, mestre João de Oliveira Pinho, para Lisboa, 
com madeira e carvão; 6 2>essoas de tripulação.

Do diã 30
Entrou com custo vindo arribado pelo vento fresco 

0 cahique portuguez Senhora do Rosário, mestre 
Francisco do Rosário, de Cezimbra em 5 dias, com 
sardinha salgada; 9 ^^essoas de tripulação. Destina- 
se para a Figueira.

Vento NO. eNN O. fresco.— Mar agitado que não 
deixa sair embarcação alguma.

Do dia 31
Entrou a rasca Senhora do Pilar, mestre Silves­

tre da Silva Marques, de Lisboa em 5 dias, com 
ferro; 9 pessoas de tripulação.

Saídas— Hiate portuguez Treze de Maio, mestre 
Luiz Gavinho Torres, para Lisboa, com vidros, ma­
deira c  lastro; 10 pessoas de tripulação.— Cahique 
portuguez Senhora do Rosário, mestre Francisco 
do Rosário, com sardinha salgada; 9 pessoas de tri­
pulação.

Do dia 1 de abril
Mar na barra muitissimo agitado.— Vento O. e 

ONO.— Não oceorreu outra novidade n’este porto.
Capitania do porto de S. Martinho, era 1 de 

abril de 1860.=J/cínueZ Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
A SEMANA SANTA

POR a. EMINENCIA O CARDEAL WISEMAN
TRADUZIDO DO INGLEZ POR 8. J. RIBEIRO DE SÁ

Esta bella obra, util e curiosa, particularincnte 
na presente semana, está á venda por 300 réis na 
rua Augusta, lojas dos srs. Lavado, Pereira, Cubel- 
los, Bordallo, e nas mais do costume.

Contem, entre muitas descripções brilhantes, e 
noticias históricas:

I —  Introducção— Divisão geral— As ceremonias 
nas suas relações com a arte— Logares em que são 
celebradas— Capellas Sixtina e Paulina— S. Pedro 
de Roma.

I I —  Poesia d ^  ceremonias religiosas— Disposi­
ção dramatica— A  Paixão— Plano do officio— Canto 
da Igreja— Lamentações— Iraproperia— Misererc.

I II  —  Caracter monumental das ceremonias da 
Igreja— Recordações dos primeiros séculos— Officios 
á noite— O christianismo triumphante— Adoração da 
Cruz— Trisagio— Ceremonias peculiares de Roma.

IV —  Infiucncia da semana santa na moral pu­
blica— Perdão das injurias— Idade media— Influen­
cia dos officios religiosos na vida domestica —  D e­
voção da Cruz.

V —  Fragmentos do famoso clasrico portngiiez fr. 
Thomé de Jesus.

ALIVIANACK DO EXERCITO
REFERIDO AO l . “ DE JANEIRO DE 1860 

COM A9 ALTEaAÇ5i;S ATÉ AO DIA 15 DE MAKÇO DO MESMO ANSO

Contem as listas dos officiacs e empregados civis 
do exercito, com as suas condecorações, e as datas 
dos postos dos officiacs que tèem aceesso.

Vcndc-sc no cscri})torio da Revista Militar, tra­
vessa do Secretario de Guerra n.® 40, e na loja do 
sr. Lavado, rua Augusta n.® 8 , em Lisboa.

Preço 500 réis.

Publica-se regularmente, desde janeiro de 1859, 
todas as terças-feiras cm folha de 16 paginas, com­
pletando todos os semestres um volume de 420 pa­
ginas com Índice e frontispício competentes.— Assi- 
gna-se em Lisboa nas lojas do costume.

Toda a correspondência será dirigida aos directo- 
res do ARCmvo universal, travessa do Forno, ás 
portas de Santo Antão n.® 10, em Lisboa. Roga-so 
aos subscriptores das provincias que também para 
ahi reraettam a importância das suas assignaturas 
em valles do correio.

1*AKA LISBOA, HESPANHA E AFRICA PORTUGUEZA
Por anno...........................................................4f^000 réis
Por semestre................................................. 2j5»000 »
Por trim estre ...............................................Ij5>000 a
Numero avu lso ............................................. ^100 a

ILUÍA AS PROVÍNCIAS, MADEIRA, AÇORES,
ALEM DOS PYKINEOS

Por anno........................................................ 4)5260 »
Por semestre................................................. 2j5130 »
Por trim estre...............................................1^065 a

PARA O BRAZIL (PELO PAQUETE)
Por anno (moeda fraca)............................. 10?5200 a

PARA O BRAZIL (POR NAVIOS DE VELLA)
Por anno (moeda fraca)............................ 8^0(X) a

1'AÍÍA A ASIA E OCEANIA 
Singapura, Hong-Kong, Macau, So-

lor c T im o r ........................................ 5 Va h.
Goa (franco até B om baim ).................23 xer. prata
B om baim ................................................. 11 rupias.

As assignaturas são pagas adiantadas.
Estão publicados o 1.® e 2.® volumes; o o n.® 13 

do 3.®, contendo os seguintes artigos:
A  torro dc Belem, por L . A . Rebello da Silva 

— O castello de Sant’Angclo, recordações da moci­
dade de um prisioneiro político (conclusão)— A lgu­
mas considerações a respeito do sertão de África, 
por F . M. Bordallo (conclusão)— Estatística, consi­
derações e factos era relação ás doenças e mortali­
dade, pelo dr. José Antonio Marques— Um conto ao 
serão, por J. deAndradeCorvo (continuação)— Frag­
mento de um poema inédito (continnaçao)— Extra- 
cto da sessão da camara dos dcimtados de 10  de 
março, na parte respectiva á interpellação sobre o 
brigue Mondego— Ultramar— Revista da semana—  
Noticiário— Publicações litterarias— Expediente.

MNUAL DO CHRISTIANISMO
4.* EDIÇÃO 1859

Ura rico volume de 700 paginas, enriquecido de 
seis magnificas gravuras em aço, c mais de 2()0 v i­
nhetas, com 0 frontispício colorido e dourado; éo 
unico LIVRO DE MISSA e  SEMANA SANTA approvado 
0 auctorisado pelo primeiro prelado do reino, e co­
mo tal o unico também que póde satisfazer a alma 
piedosa do christão, porque em objectos de doutri­
na é 0 prelado o juiz que póde e deve auctorisar o 
seu uso; o que infelizmente falta nos inanuaes e mais 
livros de orações até hoje usados no nosso paiz.

D a m os a uossa ap2)rovaçào a o  exeellen fe liv ro  M anual do 
C m tisT iA sisu o , J)a7'a que p ossa  scr  lido p o r  todos os fie is , qxte 
n op a tr ia rch a d o  e f ó r a  ã ’ d le  seach am  su jeitos á n o s s a ju r is -  
dicção t  auctoridade orã in a ria . !S. Vicente, 12 de junho dc 
1858.— JI. Patkiakcha.

Este livro foi enviado a França para d ’ali ser 
devolvido encadernado, e acabam de chegar 1:000 
volumes com ca2)as de veludo, marfim e madre pé­
rola, rieamente ornados cora muita variedade c  gosto.

PREÇOS
Brochado 360 réis. —  Encadernado cm carneira, 

com filetes dourados na capa, 480 réis.— Em lindo 
mosaico dourado por folhas, com fechos dc metal 
dourado, 840 réis. —  Em chagrin francez dourado 
por folhas, com fechos de metal dourado, lf5200 réis.
__Era veludo de relevo, com guarnições e lindos
fechos de metal dourado ou prateado fino, 2?)000 

— l)ito rieamente guarnecido com emblemas re­
ligiosos etc. 35000 réis.— Em marfim, muito ricos, 
com fechos de prata, desde 4?5õOO até 9^000 réis. 
— Em madre pérola, com baixos relevos ou ricos 
ornatos e fechos de prata etc., desde 65750 até 
135500  réis.

Vende-sc unicamente no escriptorio do icditor 
Francisco Artlmr da Silva, rua dos Douradores n.® 
178, 2.® andar, (esquina do largo de Santa Justa).

ADVERTÊNCIA ESSENCIAL 
Roga-sc não se confunda este livro com os de 

outras edições, por ser este 0 unico approvado pelo 
cra.“ ® cardeal patriarcha de Lisboa, c  que contem, 
reunidos nhun volume, tudo quanto 6 2)roprio dc 
um bom M a n u a l  d e  M is s a , tudo quanto pertence 
ao livro 2)roj)riamente chamado Horas M ariunnas, 
e todos os officios da semana santa.

ARCHIVO UNIVERSAL
REVISTA HEBDOMADARIA

Está-sc imblicando, collaborada pelos srs. D . A n­
tonio da Costa, A . F . de Castilho, Antonio dc Oli­
veira Jlarreca, A . Gil, Alexandre llerculano, A . 
G. Ramos, A . Guimarães, A . de Lima, A . 1 . L o­
pes de Mendonça, Alves Branco, A . X . Rodrigues 
Cordeiro, Carlos José Caldeira, E. Pinto da Sdva 
e Cunha, F . O. dc Ainorim, F . I\I. Bordallo, J. A. 
de F . Oliveira, J . A . Maia, J. A . Marques, J. de 
Andrade Corvo, J. da Costa Cascaes, J- Daniel Col- 
laço, J. E. de Magalhães Coutinho, J- G. Lobato 
Pires, J. II. da Cunha Rivara, J . J- Oliveira 
Pinto, J. da Silva Mendes Leal, J. M. Latino Coe­
lho, JuHo dc Castilho, Julio Máximo dc Oliveira 
Pimentcl, J. P. do Sousa, I. S. da Silva I  erraz, 
José dc Torres, J . X . S. da Motta, Luiz Filippe 
Leite, L . J. da Costa, L . J. da Cunha, L . A . Ri- 
bello da Silva, Paulo Midosi, K. J. le rra z , V . J. 
da Silveira Lopes, X isto Camara.

Dirigida por A . P. de Carvalho, C. J . Barreiros, 
I . F . SilYcii*a da Motta, R . Paganino.

ANNUNCIOS
1 PELO j u í z o  d a  3.* VARA, escrivão Monteiro, se ha

de proceder á alinoeda do espolio da fallecidaD.Maria Joan- 
ua Haldaya, que consiste em trastes de madeira, louça, vidros, 
roupas, e trem de cosinha, 0 que deverá ter logar _ua rua di­
reita de Bemfica, u.“ 94, no dia 11 de abril de 1860, ás onze 
horasi bem como voltará n’este dia á praça a cevada em ver­
de, avaliada em t a l h õ e s . ____________________

2 PELO j u í z o  d e  DIREITO D A 3.» VARA, e cartó­
rio do escrivão Silva Guimarães, correm éditos de trinta dias, 
a chamar todos os credores certos c incertos que se julguem 
com direito ás propriedades de casas, sitas na rua 23 de Ju­
lho, com 03 n.« 93 e 94, e rua do Caramujo, n.“  h e 6, perten­
centes a José Joaquim Brochado Caídas, e mulher, pena de, 
não apparcceiido, se julgarem as propriedades livres c  des­
embargadas, e serem expropriadas, isto a requerimento da 
cx.™* camara. Porto, 30 de março de 1860.— 0  procurador, 
Albano de Miranda Lemos. _________________________

3 PERANTE O JUIZO D A 3.* V A R A , escrivão Montei­
ro, no dia 9 de abril, pelas onze horas da manhã, na rua dos 
Gallegos, 11.”  1-A e B, se ha de proceder á almoeda da arma­
ção e generos dc mercearia, moveis e roupas, que ficaram por 
obito de Francisco José V ie ir a .___________________

4 NO J UIZO D ’ALEMQUER, e cartorio de Ribeiro, cor­
rem éditos de trinta dias, desde 0 dia 21 do rnez findo, cha­
mando quem se julgue com direito ao dominio directo da quin-

I ta de Pairotes de Cima, para declarar se quer optar ou con- 
 ̂ ceder a licença para a venda judicial do dominio subemphy- 
tcutico de uma terra, forcira á dita quinta em 2^400 réis, a 
qual foi vendida em hasta publica, em virtude da execução 
que 0 bacharel Tlioinás Nuues da Sen a e Moura promoveu 
contra os subomphyteuticos Francisco Clemente e sua mulhei" 
seudo 0 i)ieço, pelo qual 0 aimuiiciaiite arrematou a dita ter­
ra, 0 de 148á8UU i-éis, metal sonante.

5 NO JUIZO DE DIREITO DE COIMBRA, e cartorio
do escrivão Victor, correm éditos de trinta dias, pelos quaes 
D. Mariamia Loduvina Simões de Carvalho, chama e cita a 
todas as pessoas que so julgarem com direito ás iuscripções, 
n.» 6:810, no valor tle cem mil réis, ii.“ 5:912, no valor de um 
couto de réis, e n.® 3:519,110 valor de um conto de réis, e cinco 
acçòes do banco de Portugal, com 0 ii.® 11:731, no valor de qui­
nhentos mil réis, que couberam á aumuiciante na sua meação 
no inventario a que so procedeu pelo íállecimeuto do seu ma­
rido Joaquim Simões de Carvalho. ______
JOSÉ D ’ALMEIDA PESSANHA, bacharel formado cm di­

reito, e administrador do concelho de Macedo de Cavallei- 
ros, por Sua Magestade Fidelíssima, que Deus guarde, etc. 
FAÇO SABER que a requerimento de Manuel Teixeira de 

Sainpayo, e João de Sousa Vcirào, do São Fins do Douro, so 
tem procedido por esta adiuinistração a todas as diligencias 
precisas jiara poder obter licença para o estabelecimento de 
uma ofticina de destilação de aguardente 110 sitio das Pedras, 
limite da povoação de Villarinho de Agorchào, d’este conce­
lho, distante das ea>as da habitação do dito povo. Toda a pes­
soa que tiver que allegar ou queira oppor-se a esta perten- 
çào póde fazê-lo dentro de trinta dias, a contar da data d’es- 
te, apresentando seu.s requerimentos ou officios de reclama­
ção legahneiite motivados. E para conhecimento de quem con­
vier SC passou 0 presente, (luc será unido ao respectivo pvo- 
cejiso, e com extvactos para serem affixados nos logares mais 
públicos da povoação de Villarinho de Agorchào, e outvo-“, 
deste concelho. Macedo de Cavalleiros, 24 de março de 1860. 
E eu José Antonio dc Sá Luna, escrivão de fazenda, que este 
fiz 110 impedimento do competente. -J o s é d ’ A lm eidaPessanha.

7 PE LA CAMARA PATRIARCH AL corre um processo
dc liquidação, a requerimento do reitor do seminário patriar- 
chal de Santarém, sobre a extincçào da collcgiada de N. S. 
da Salvação dArnula; c pelo presente são chamados todos 
os que se julguem com direito, ou a oppor se á extincçào da 
mesma collegiada, ou a perceberem alguma parte dos rendi­
mentos d’ella, nos termos da Ici de 16 do junho de 1848, c de­
creto dc 27 de dezembro de 1849, para ([ue 0 venham deduzir 
no mesmo juizo, dentro de trinta dias, com a coinminaçâo da 
revelia. _______________^

8 D. LUDOVINA AUGUSTA, s u i ju r is ,  c  seus irmãos
Antonio I..eite Ijobo e Lacerda, e Joaquim Leite Lobo e La­
cerda, maiores de quatorze, e menores dc vinte e cinco annos, 
da freguezia de Lobrigo?, julgado dc Santa Martlia d e l ’cna- 
guiào, comarca do Peso da Regoa, querem habilitar-pc cura 
dores dos bens do ausente Frederico Augusto Mesquita Lobo 
e Lacerda, do logar da Aziulieira, freguezia de A h  ações do 
Corgo, do mesmo julgado de Santa Martha, e fazem citar 
por edito» publicados por tres aimuncios suecessivos no pe­
riódico official do governo a todos os interessados que ee jul­
garem com melhor direito que os ammnciantes, para 110 fim 
de quinze dias, a contar do primeiro amiimcio, verem oflere- 
cer artigos de justificação e do habilitação dos ditos aimun- 
cianfes á curadoria do-s bens do sobredito ausente._________

9 DONIINGOS JOSÉ PEREIRA, com estabelecimento 
de cambio na rua do Ouro, n.® 246, e liojen.® 295, faz publico 
que Antonio Mendes Salvado desde hoje em diante deixa dc 
ser seu caixeiro, e llie retira o animnciante a aiictorisaçao 
que por escriptura dc 3 de maio dc 1859, celebrada na nota 
do tabellião Saldanha, lhe havia dado para sob re.sponsabi-

i lidade do mesmo annuiiciante poder elle Salvado firmar com 
0 sou nome as cautelas e mais papeis de credito do dito es­
tabelecimento. Lisboa, 31 dc março dc 1860. _

A T T E X Ç lO
10 CONVIDAM-SE OS PORTADORES DE ACÇOES 

da sociedade credito move! portuguez que qiienam .issignar
■ . f  — C ? ^  ^  f  j-i rtfí-Y-♦ o / I num requerimento que se faz a  Sua Magestade, pedindo pro­

videncias sobre o procedimento que o conselho administrati­
vo daquella sociedade tem exercido contra aquellas aeçoes, 
como melhor verão do referido requerimento, queiram din- 
gir-?e á rua do Thesouro Velho, n.® 32, das onze horas da ma­
nhã até ás tre.s horas da tarde. Lisboa, 2 de abril dc 1860.=
Antonio Lodi.

11 NO D IA 18 DO CORRENTE ABIUL voltam á pra­
ça, para so venderem com 0 abaliinento da 5.* parte, as ca­
sas no Cavamuio, comarca de A lm a d n , portencentos a heran­
ça de D.Vicencia Aurelia da Natividade Alves, que constam 
do lojas e primeiro andar com doi? quartos, e se vendem por 
deliberação do conselho de familia 110 tribunal da Boa Hora, 
I>cla 3.* vara, escrivão Seita e Sá.____________________  .

12 NO D IA 3 DE AHUIL, ás onze horas da manhã, na 
praia do Penedo, uma Jegua ao norte do cabo de Espichei, 
perante a auctoridade fiscal da alfamlega, e vice-coiisul do 
França em Setúbal, se fará venda em leilão dc cerca de 50 
pipas de vinho, c tres cascos de aguardente, algumas véla?, 
e mais objecto?, pertencentes á barra francezaJenn •/(«'?«<’* 
Despaux ', e seu carregamento, naufragada 110 dito sitio.

IM P R E N S A  N A a O N A L

Ayuntamiento de Madrid




